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G s i l u a c i o n  general de la* cosas p o lít ica s  en 
EuPopa está tan llena d e  d ificu ltad es, tan p r e ñ id a  

(le e iiestion ea , tan com b a tid a  p o r  tendencia® 
opuestas tan am eu.''xadora para  tocia clase d e  i n ­
tereses, q u e  co m cie r ia  la mas g ra n d e  tem eridad 
q u ie n  presu m iera  v a t ic in a r  la so lu c ión  q u e  darán  
los  sucesos á los g ra n d es  p rob leroas , q u e  la están 

esp eran d o
La g igan tesca  g u erra  d e  O r ie n te  p o r  una parte , 

p o r  otra  las con tien d a s  d ip lo m á iic a s , p o r  o tr a  las 
lu ch a s  p o lít ica s , y  las ten den cias  revo lu cion a ria s, 
fo rm a n  los tres g ru p o s  m as im p orta n tes  d c  esas 
d if íc ile s  cu estion es. ¿Q u ién  v en cerá  e n  la C rim ea? 
¿Q u ién  en  las m á rg en es d e f  D a n u b io  y  en  las de l 

P rn th ?  ¿Q u ién  en  e l B á ltico? ¿T om a rá n  lo.s a liados 
á S eb a stop o l?  ¿L o s  rechazará p o r  f in  e l ru so, o b l i ­
g á n d o lo s  á reem ba rcarse?  ¿L evan tarán  el s i l io  d e  
a qu ella  fo rtís im a  c iu d a d , y  se lanzarán  so b re  la 
B esarabia? ¿ G  esp e d ic io n  d c l B á lt ico  será m as f e ­
cu n d a  en  resu ltados  q u e  la de l a ñ o  an terior? ¿Se 
d e c id irá n  los  a liados á lle v a r  un  e jé r c ito  d e  d e s ­
e m b a r c o , q u e  g u e rre e  en  la F in la n d ia , y  p r o m u e ­
v a  la su b lev a ción  d e  esta p ro v in c ia ?  ¿ G  S u ecia  n o  
caerá  e n  h  ten ta ción  d c  d ec la ra r  al fin  la gu erra  
a l C zar para tratar d c  v o lv e r  á a d q u ir ir  te r r ito ­
r io s  q u e  en o t r o  t iem p o  le  p erten ecie ron ? ¿ G g r a -  
rá , e n  raso d e  p re fe r ir  su n e u tr a lid a d , con servar 
esta? ¿E l e m p e ra d o r  N a p o león  perm anecerá  en  P a ­
r ís  s in  tom a r u na  pa rte  a ctiva  é  in m ediata  en la 
gu erra? ¿D e.sperdiciará la o ca s ión  d e  segu ir b u s ­
c a n d o  g lo r ia  m ilita r  para  e l n o m b r e  q u o  lleva, el 
m as g lo r io so  d e  los fastos m ilita res  d e l m u n d o? 
ir á  á  co m p a r t ir  :o n  los  so ld a d os  d e  su  F ran cia  
im p eria l tas fa tigas  d e l ca m p a m e n to  d c  C rim ea , y 
d e l s itio  de S eb a stop o l?  ¿P re fe r irá  llevar un  e jé r ­
c ito  d e  d c s e in G r c o a l  B áltico? ¿A travesará  c o n  sus 
tropas e l te r r ito r io  austría co  p a ra  llev a r la g u e r ­
ra  á las reg ion es  m as m er id ion a les  de l im p e ­
r io  ruso? ¿O  p artirá  p o r  el c e n tr o  d e  la E uropa 
para ir  á h e r ir  a l c o lo s o  de l N orte  en  su parte 
m as v u ln era b le  la P o lo n ia ?  Q u é  p a rt id o  d ec is i­
v o  ado|itará e l A u stria ?  Sc* u n irá  á los d e fe n ­
sores  d e  la c iv i la c io n  o cc id e n ta l, y  form ará  c o n  
e llos  en  línea d e  batalla co n tra  la autocracia  m o s ­
cov ita '’  Y  la Pru.sia se dejará  arrastrar p or  las 
sim p.atías d e  fa iiillia , q u e  la in c lin a n  á la Rusia, 
y  p o r  las an tip atías  d e  r iv a lid a d  q u e  la separan 
del A nstrin? O  .se a cord ará  d e  lo  fá c ilm en te  q u e  la 
cu n q u is ió  N .ipo leon  después de la batalla d e  Ju­
n a , y d c  la ra p id ez  c o n  q u e  la co iiqu iatú  la n -v o - 
lu i-íoii desp ués d e  ias jo r n a d a s  d e  m arzo de -1848? 
Y  la re v o lu c ió n  n o  sacará en  n in g u n a  parte  su 
rev a n ch a  d e  la derrota  q u e  s u fr ió  h ace m edia d o ­
cen a  d e  años? En m e d io  d e  tantos in cid en tes  pe­
lig rosos  (lara 1.a paz, en  nieiliu  d e  tantos y  Lin 
g ra n d es  eonflicto.s, n o  logrará  la r e v o lu c ió n  h acer 
o ir  .su ag itad or.! voz? N o  con seg u irá  levan tar ca ­

beza la n ac ion a lid ad  h ún gara  q u e  tan e s t r a o r d i-  
i io r io s  esfu erzos co s tó  sujet.ar en  1 8 i9 ?  Ni la n a ­
c io n a lid a d  p olaca , resucitada  ya antes tres veces, 
desp ués d e  h ab er s id o  tres veces asesinada? N i la 
n ac ion a lid ad  italiana, q u e  tantas sim p atías in sp iró  
a! m u n d o  en 1 8 i9 ,  q u e la iin o b ie s a d a lid e s e u e n n tr ó  
cn  la casa real d e  S ab oyn , y q u e , cn  los ú ltim os 
com b a tes  'de a q u e lla  lu ch a , tan h ero ica  resistencia  
o p u so  en  V en ecia? L o s  m ism os g o b ie r n o s  b e lig e ­
rantes, n o  rom p erá n  tal vez sus h ie rros  á  la r e ­
v o lu c ió n  en cad en ad a , ó  á lo s  p u e b lo s  d e sco n te n ­
tos? N o  Será fá c il, p o r  m u y  estrañ o  q u e  p a re c ie ra , 
q u e  la m ism a R usia  se v e n g u e  d e l .Austria, tra ­
ta n d o  d e  su b lev a r le  la H u n g ría ?  N o  es p ro b a b le  

q u e  si el A u stria  persiste en  su n eu tra lid a d , los  

so ld a d os  tlel h o m b re  q u e  a m a rró  al g e n io  d e  la
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(Continuación.)

• Sin dinero y  sin recursos, en una ciudad descono- 
•cida, DioiiUiu Pollero llamó en su ausilio á su fecunda 
•imaginación qüe n o le dejó en la estacada.

•El jóvcn aventurero inventó hacerse pa“ *' F * ' 
•hijo natural de ua  duque y  par de Francia. G n ip u so
• p r a  ello «n a  novelila m uy interesante y  bastante
• verosímil, en la c«a i com o es de presumir, habia to -
• mado un gran papel, e' iba ú  recitar 1a misma novela
• á casa de todos los compatriotas ricos é  ¡iiftiiyenteB, 
•cuya lista Ic habia dado uno de sus amigo.s de ta -
• berna»

• Algunos de ellos b  recibieron m al, pero fueron los
• menos.

• G s i lodos le acogieron prfectam ente. Su hermosa
• figura y  sus m aneits natur.dinente arislocráiicas y
• dulingiiidas hablaban en su favor y  d isp n ia n  í  pres- 
•t.ir una fé ciega á las relaciotiet del joven aven-
• Inrei'o.

• R e 'ib io  m u ch o  dinero á lílu lo de socorro, y  así 
•pudo p s a r  «n a  vida alegre durante u nauo ejitero.

• Pero:
Cantado que ¡í la fuente 

va y  viene muclio 
que salga con  victoria 
lo dllieullo.

• A si sucedió, que diversas circunstancias despwla-
• ron las sospchas que cada ve* fueron mayores.»

re v o lu c ió n  en  F ra n cia , le  desaten  n u ev a m en te  y  
le ariD jen  so b re  la G m b a r d ía ?

H é a llí algun.as d e  Las m u ch ís im a s  preguntas, 
cu ya  respuesta está la E uropa  esp era n d o  d e  los 
a con tec im ien tos ; a lgu nas de las gravísim as du das, 

en q u e  se fo rm u la  el estado actual d e  la política  
en e.sta parte  d e l m u n d o .

I / i  g u erra  d e  O rien te , q u e  es en tre  tantas im ­
portantes  cu estion es  |la q u e  c o n  m a v o r  cla rid a d  
está plan tead a, la q u e  da tos  mas precisos  presen ­
ta para  una so lu c ió n , loca  en  u n  p e r io d o  c r ít ico , 
q u e  co n c lu ir á  p o r  d a r  p r o n to  una ten den cia  m as 
d ec id id a  y  m as p ron u n cia d a  q u e  la q u ch a sta  aqu i 
han ten id o , ta n to  á las op era c ion es  d c  la guerra  
c o m o  H las negoci.aciones d ip lom á tica s , q u e  se es­
fu erzan  p or  p r o d u c ir  la paz..

El s i l io  d e  S eb a stop o l, q u e  ha v e n id o  á ser  la 
pa rte  m as p r in c ip a l y  la m as decisiva  d e  la g u e r ­
ra  d e  O rien te , n o  p u ede  ta rd ar e n  c o n c lu ir  de 
u na  m anera  ó  d e  o tra . Es im p o s ib le  q u e  ios a lia ­
d o s  v u e lv a n  á in v e rn a r  en  .su ca m p a m en to  a tr in ­
ch e ra d o  d e la n te  d e  a q u e lla  T ro y a  d e  los tiem p os 
m o d e rn o s .

O s e  apod eran  d e  ella p r o n t o ,  ó  qu ed a  p r o n t o  
p r o b a d o  q u e  n o  sc  apod erarán  jam ás.

L o  m ism o  su ced e  c o n  las n e g oc ia c ion es  d ip lo ­
m áticas. N o  es ya p o s ib le  q u e  co n c lu y a  la ca m p a ­
ña d e  este a ñ o  s in  q u e  las p o ten cias  a lem an as se 
vean  ob lig a d a s  á ro m p e r  su  n eu tra lid a d  y  á  d e c i­
d irse  p o r  u n os  ú  o tro s  com ba tien tes .

E n treta n to , las cu estion es p o lítica s  han rea p a ­
re c id o  cn  d o n d e  eran  m en os  esperad as p o r  a h o r a . 
M ien tra s  P ia n o r i recu erda  á  la F ran cia  im p eria l, 
q u e  los  c im ie n io s  en  q u e  descansa el rég im en  n a ­
p o le ó n ic o  son  tan débiles, q u e  basta ¡para r e m o ­
ver los  e l b razo  d e  cu a lq u ier  asesino, en  In g la terra  
se suscita  una gr.andisim a a g ita c ió n , q u e  am enaza 
d a r u n  g o lp e  d e  m u erte  á a qu ella  pod erosa  y a n ­

tigua  a r is tocra cia , q u e  tantos d ias d e  g lo r ia  y  d c  
gran deza  d ió  á su  patria  , a r is tocra cia  q u e  n o  es 
ya lo  q u e  antes fu e , p e ro  q u e  ta m p o co  m o r irá  fá ­
c ilm en te , p o r q u e  las in stitu c ion es  p o lítica s  q u o  
h an  s id o  gran d es, q u e  b a n  d u ra d o  m u ch o , y  q u e  
han h e ch o  serv ic io s  d e  im p o rta n c ia  á los p u e b lo s , 
q u e  p o r  ellas s o n  r e g id o s , tien en  co n ce d id a  para 
su fin  una la rgu ís im a  agon ía ,

T o d o  in c l in a , p u es , el á n im o  d c  los  h om b res  
pen sadores á  estar á la espectativa  d c  g ran d es 
a con tec im ien tos . T o d o s  los g o b ie r n o s  y  tod os  lo® 
p u e b lo s  d e  E u rop a  sc sienten  in flu id os  p o r  la in ­
m in en cia  de las g ra n d es  cr is is , y  lo d o s  están  l le ­
n os , u rio i d e  esperanzáis, o tro s  d e  in ce r tld u m b re  
y te m o r .

S o lo  ios españoles p o d e m o s  m ira r  co n  in d ife ­
ren c ia  l i s  reñ id a s  luchas, que  agitan  á  lus n a c io ­
nes cu rop e .is , ó  q u e  las am enazan con  n uevas y 
m a y ores  agitaciones. ¿Q u é  nos im p orta  á n osotros  
en eslos m om en tos  de l s ilio  de S e b a s to p o l, n i  de 
las p ro b a b ilid a d e s  de q u e  se baga la paz ó  d e  que  
la g u erra  tom e m a y o r  e sten s ion , ó  d e  q u e  las re ­
v o lu c ion es  p ertu rb en  el ó rd e n  d e  cos.as e s ta ­
b le c id o?

¿ P o r  q u é  h.abiam os d e  tem er ios tra s to rn o s , si 
n o s  en con tra m os , gracias á la fun esta  p o lítica  que  
nos r ige , en m ed io  de la m as tristo y  d escon so la ­
d o ra  anarqu ía? ¿P o r  q u é  h em os de tem er el ir iu t i-  
fo  d e  ideas re a cc io iia rk s , si p oseem os un g o b ie r n o  
q u e  h ace c o n t in u o  a larde d e  que desp recia rá  la 
lega lidad  s iem p re  q u e  le con v en g a ?  ¿P o r  q u é  h e ­
m os  d e  tem er las crisis  m etálicas q u e  pu d ieran  
p r o d u c ir  en E u rop a  las gu erra s  y  ias revueltas 

si n os  e n con tra m os  su m id os  en  la m as verg on zosa  
bancarrota?

Mtirles l o  de Mayo de 1855 .

P r o v i n c i a s  . En las principales librerías y  pov libram a franca al Adminis­
trador del periódico, nn mes i 6  rs., tres meses 46 .  —  F.slrimjtro : Un I n -  
meslre 72, seii ,ne»es 144 . -  En París en casa de los Sres. Saaredra y  Riberollrs, 
rue de Haiiterille, 15, y  én la librería Española, rue de Prorenoe.— Ultramar-. 
Tres rorsrj 80, seis mcjM 180.

AÑO I .— NUMERO 107.

La sesión  de a yer nos p a rec ió  tan fría  c o m o  las 

le los  d ias anteriores.
La ley  g en era l i!e ferro -ca rr ite s  q u e  pai-cce e| 

cu e n to  d e  n u n ca  acabar, o c u p ó  á las C órtes  d u ­
ran te  las d o s  prim eras horas d c  sesión . La A sa m ­
blea se ha p ro p u e sto  desesperar á la com is ión  y  , 
p a rlicu la rm e iile  al señ or M on tesin o  q u e  es e l q u e  ' 
lleva en  ella la palabra  , a d m itie n d o  cu antas e n ­
m iendas se presenta . A y e r  a p r o b ó  e n tre  otras m e ­
n os  im p ortan tes , una del se ñ o r  d o n  A n to n io  G o n ­
zález seguu  la cu a l ia linea d e  E strem adu ra  d e b e  
to ca r  en  C á ce re s , otra  Je l señ or A lo n s o  C o rJ e ro  
para q u e  la d e  Asturias y  G a lic ia  pase  p o r  G o n  
y  o tra  de l se ñ o r  O ren se  e n  la cu a l se con sign a  
q u e  la  co n stru cc ió n  d e l fe r ro -ca rr il de l N orte  es 
p re ferib le  á la d c  tod os  los  dem as.

G  com is ión  y el g o b ie r n o  co m b a tie ro n  esta ú l­
tim a en m ien d a  e n  su  c o n c e p to  sup érflua , pu es n ad ie  

negaba  á linea  d e l N orte la preferenuia  q u e  se s o ­
lic itaba  cn  ella . R ugaba la pr im era  á su a u to r  q u e  
la retirase; p e ro  e l señ or O ren se  se m a n tu v o  firm e 
d ic ie n d o  q u e  au n q u e  rea lm ente  fuese sup érflua , lo 
q u e  a b u n d a  n o  daña y  al fin  se sa lió  c o n  la 
suya.

P roced ié iid ose  d ia d iscu sión  d e  la base sesta 
con stitu cion a l los  debates se a n im a ro n  a lg ú n  ta n ­
to , p e r o  n o  lo  q u e  era de e sp era r d e  lo  in teresa n ­
te  d c l  a su n lo . S a b id o  es q u e  p o r  la base en  cu e s ­
tión  q u ed a  a b o lid a  la pena d e  m u erte  p o r  d e lito s  
m erom en le  p o lítico s  y  se lim ita  á lo s  com u n es.

H ab la  d os  e n m ie n d a s , u na  d e  ellas d e l  señ or 
F igueras  y  o tro s  señores d ip u ta d o s  d e m ó cra ta s , y  
la otra d e l se ñ o r  Moncasi- P o r  la p r im era  q u ed a ­
ba  com p letam en te  a b o lid a  la pena c a p it a l ,  y  p o r  
la segu n d a  se su p rim ía  el a d v e r v io  m eram ente.

P o r  ellas co m e n zó , pues, la d iscu s ión  de la base.
E i se ñ o r  F ig u era s  a p o y ó  su en m ien d a  c o n  m as 

ca lo r  q u e  n o v e d a d . C o m o  acertad am en te d i jo  el 
se ñ o r  H e ro s , e l señ or F igueras á  q u ie n  lo d o  el 
m u n d o  co n ce d e  in s tru cc ió n  y  buen  ju ic io ,  se c o n ­
ten tó  c o n  re co p ila r  lo  q u e  sob re  la c o n tr o v e r t id í-  
sim a cu estión  d e  la p en a  d e  m u erte  , h a n  escrito  
a lg u n os  p u b licistas  m o d e rn o s  In ú t il es añ a d ir  q n e  
e l fo g o s o  o ra d o r  d em ócra ta  a cu d ió  la m b icn  al 
E v a n g e lio  y seña lad am ente  al 5.® p recep to  del 
d ecá log o  para a u torizar su d o c tr in a .

E l señ or H eros, m en os fe liz  q u e  a costu m b ra , y 
(d  se ñ o r  A g u ir re  m as a certad o  d e  lo  q u e  suele es­
tar. c o m b a tie ro n  la en m ien d a  q u e  a l fin  fu é  d e s ­
echada p o r  1 2 8  v otos  co n tra  5 2 .

G i d e l señor .Moncasi su fr ió  igu a l suerte; p e ro  
so lo  tu v o  u n  v o to  d e  desventa ja , Iq  cual q u iere  
d e c ir  q u e e l  g o b ie r n o  y  la com is ión  q u ed a ron  n io - 
ra lm eiU e d errota d os . C ie r la m cn le  p arece  in s ig n i -  
fica n le  la su p resión  de u n  a d je tiv o , p e ro  en  m a ­
nera a lg u n a  lo  era la del anatem atizado p o r  el se­
ñ o r  M on casi. N osotros  c i'e cm os , y c o m o  n osotros  
d e b ie ro n  c re e r  m u ch os  d ip u tad os , q u e  el a d v e r ­
b io  m eram en te  desvirtú a  en  gran  m an era  el p u n ­
to  d e  ia base á q u e  se refiere. E s casi im p os ib le  
d e fin ir  lo s  d e lito s , c o m o  d c c ia  m u y  b ien  e l señ or 
M 'incasi, y e n tre  los p o lít icos  apenas h a b rá  u n o  
q 'i c  n o  se p reste  i  una ca lifica ción  q u e  haga i lu -  
s ir ia  la parte  esencial d e  la G s e .

D esem barazada la com is ión  d e  las en m ien das, 
se c o n tr a jo  la d iscu s ión  á la to ta lid a d . Esta fu é  

co m b a tid a  p o r  c l  señ or O re m e . A pen as e n co n tró ' 
e l o r a d o r  una razón  q u e  ya n o  h ub iesen  cspu eslo  
los  m a n ten ed ores  d e  las en m ien d a s . El señ or 
O ren se  se fe lic it ó  p o r  el en san ch e q u e  ib a n  re­
c ib ie n d o  sus ideas resp ecto  á  la p en a  J e  m u erte , 
pues a ca baban  de a lcanzar 52  su fra g ios  at paso 
q u e  en  1848  apenas a lcanzaron  la m ita d  e n  la 
m ism a C ám ara d o n d e  S . 8 . h iz o  g ra n d es  esfuer­
zos para  q u e  se imitar.a al g o b ie rn o  re v o lu c io n a -

• G s  innumerables estafas de D ionisio Pollero fu e -
• ron saliendo una después de otra, y  tuvo gran fortuna
• en F Ó c  escaF v  é*  los calabozos de Newgate y  en
• poder llegar á Francia, de donde habia salido cr im i-
• nal y  fugitivo, y  á donde volvía i  entrar mas crim i- 
suul y  fugitivo tüdaví*.»

Después dc las líne.as que acabamos de tr.ascriblr, 
los documentos que nos guian son mas csplícitos.

S.'gulremos pue* el hilo de los acontecimientos.
En una calurosa siesta de agosto, un viagero aisla­

do, agoviado bajo el peso dc los rayos del sol, marcha­
ba lentamente f t  el camino real que cou ju cia  desde 
Rollen á París.

Este viagero que .aFreiitaba tener de diez y  seis á 
diez y  siete años ¡ba vestido de la manera mas m i^ -  
rable.

T o d o  su e q u iF  consistía en uu envoltorio que de un 
pañuelo dcl bolsillo que llevaba en la punta de un 
palo.

G  üFricncia y  el tfage del jóven que no.s o c u f  
hubicr.a derrotado las induciones dcl observador y  del 
fisonomisin.

L a  finura y  la distinción Je sns facciones, la forma 
F triiáa  de sus manos, anunciaban que ^
una buena fam ilia, qne era algún segundón de buena 
casa.

Pero esta siiposirion estaba desmentida cou el cscc- 
sivo destrozo de los vestidos que eran unos miserables 
barajiog.

Y o  habran adivinado nuestros lectores que este F V "  
soiiajc no era otro mas que Dionisio Pollero, que vol­
vía de Londres á Puiis, donde F®»®!”  vivir y  vivir 
bien.

Coiilornie ilza andando, cada vez tenia menos fuon a , 
y  .sus doloridos pies, se arrastraban pesadamente en el 
F I vo.

A im  cuando se babia propuesto ir  aquel dia basta 
Nantes, iba a acostarse en un ribazo y  á engañar con

r io  fran cés  q u e  acababa d e  a b o lir  la pena capita l. 
-Alcanzar 52  v o to s  en  una C ám ara u ltra -p ro g re ­
sista h a b ie n d o  a lcanzado la m itad  en  u na  Cam ara 
m od era d a  n o  p arece  u n  gran  tr iu n fo .

La sesión te rm in ó  c o n  una aca lorada  cuestión  
d c  ó rd en  en tre  los  d ip u ta d os  d e  la izqu ierd a  y la 
m esa. E n  ella  lo m ó  parte  el se ñ o r  0 ‘D on n e ll 
q u ie n  re b a tió  c o n  ardorosa  en ergía  los a rg u m en ­
tos d e  los o ra d ores  d e  la m on tañ a .

H o y  á pesar d e  celebrarse la fiesta d e l sa n io  pa­
tr ó n  d e  la cap ita l d e  España, h ab rá  sesión. N o 
cen su ra m os á la A sam blea , pues la laboriosid ad  
ta m b ién  es una v ir tu d  q u e  p o r  desgracia  n o  es ia 
q u e  m as resp landece cn  n uestros  leg isladores.

p u loso  e sp u rg o  e n tre  a q u e llos  im p orta n tes  fu n c io ­
n arios.

N uestro.! fo n d o s  se co t iza ron  a y e r  e n  la Bolsa 
d e  P a rís  á  36  l j 4  e l 3  esterior y  á 31 1 (2  el in te ­
r io r . En d ife r id a  n o  se h iz o  o p e r a c ió n  a lgu n a . Se 
vé , pu es, que  la n o ta b le  alza q u e  esp erim en ta ron  
ú ltim a m en te  va desa p a rec ien d o .

T a m p o co  los franceses están b en efic ia d os . E l 4 
1(2 q u e d ó  a ver á 93  y  e l 3  á 6 8 -1 0 .  P o r  u n  lado 
e l d esv a n ecim ien to  d e  las ú ltim as esperanzas de 
paz y  pur o tr o  e l n in g ú n  ade la n to  d e  las o p e r a c io ­
nes c n  e i teatro  d e  la g u e r r a , n o  es estrañ o q u e  
las n e g oc ia c ion es  estén  cada  vez m as desanim adas. 
A si en  L on d res  c o m o  e n  P a r ís , e l c o m e r c io  se re ­
s ien te  m u ch o  del estado d e  la g u e r r a : en  am bas 
cap ita les vo iv ia  d  h ab larse  estos d ia s  d e  q u ie b ra s  
con siderab les

N o  ca b e  d u d a  d e  q u e  la com is ión  d e  presu pu es­
tos, d e  a :u e r d o  c o a  e l S r . M a d oz , se d ec id e  p o r  el 
a n t ic ip o  fo rz o so  para  c u b r ir  e l déficit. E n  la ju n ta  
ce leb ra d a  eu  la n o ch e  d e l sá b a d o , se c o n v in o  casi 
u n á n iin en te  e n  q u e  es p re c iso  a cu d ir  á este m ed io  
p o r q u e  los a h og os  cada v ez  s o n  m a v ores.

H ace días se decia  q u e  e l s e ñ o r  m in is tr o  d e  Ma 
lin a  preparaba gran d es re fo rm a s  e n  su  d ep a rta ­
m en to  .Ayer se p resen tó  d e  g ra n d e  u n ifo rm e  en 
las C órtes  y  cre im os  q u e  iba  á d a r á  luz la o b ra  
c o n  tanta p o m p a  a n u n cia d a . .lú /g u cs e  cu á l seria 
n u estro  a so m b ro  cu a n d o  su b ió  á la tr ib u n a  y  s o lo  
le y ó  un  p r o y e c to , p o r  e l q u e  se c o n ce d ía  una p e n ­
s ió n  á  la fam ilia  d e  u n o  d o  n uestros  m a rin os .

A n o c h e  c o r r ie r o n  v o ce s  p o r  !Matlrid d e  q u e  los  
aliados h ab ian  lev a n ta d o  e l s it io  d e  S eb a stop o l. 
C o m o  q u e  ya a lgu n a  otra  vez h a n  c o r r id o  in fu n ­
dad am en te  los mism o.s r u m o re s , y  c o m o  q u e  los 
fo n d o s  n o  v in ie ro n  a y e r  c o n  a lterac ión  n o ta b le , 

n o  d eb em os  d a r  el m e n o r  c r é d ito  á  tales n oticias .

A lg u n o s  d e  n u estros  co m p a tr io ta s  resid en tes  en 
P a n ’ } h an  con testa d o  p o r  m e d io  d e  lo s  p e r ió d ic o s  
d e  a qu ella  ca p ita l al a r t ic u lo ,  p u b lica d o  p o r  el 
D ia rio  d e los D eb a tes  j  r e p r o d u c id o  p o r  u na  parte  
du la  prensa  francesa  acerca  d e  lo s  sucesos de 
A ra n ju cz  c o n  m o t iv o  d e  la sa n c ió n  d e  la ley  de 
dusaaiortizB cion .

P a re c e  que  e l g o b ie r n o  com ien za  á  in qu ietarse  
c o n  las d erro ta s  pequeñas, sí, p e ro  al fin  derrotas  
q u e  h a  s u fr id o  estos ú ltim o s  dias en  las C órtes  
A y e r  ta m b ién  q u e d ó  desa irad o  en  la v o ta c ió n  de 
una en m ien d a .

C o n v e n c id o  e l  g o b ie rn o  c o m o  lo  están  hasta los  
h o m b re s  d e  ideas m as avanzadas d e  q u e  es u n  a b ­
su rd o  in sosten ib le  e l a lis ta m ien to  fo rz o so  para  ta 
M ilicia  n a c ion a l, presen tará  m u y  en  b re v e  á  las 
C ortes la ley  o rg á n ica  d e  a q u ella  a rm a , p r o scr i­
b ie n d o  los a listam ientos forzosos  y  la e x a cc ió n  de 
toda c o n tr ib u c ió n  á los  q u e  n o  se a listen  vo lu n ta ­
r ia m en te .

E l g o b ie r n o  está p o c o  satisfecho d é l a  co n d u cta  
d e  m u ch o s  g o b e rn a d o re s  d e  p r o v in c ia ,  y  c n  su 
con secu en cia  p a rece  q u e  trata d e  h a c e r  un  escru -

el sueño el cansancio y  el hambre, cuando un ruido 
in esF rado llamó de repente su atención.

Dionisio escuchó.
Uua voz bastante agradable y  que probablemente no 

era la de una aldeana, cantaba un aire vivo y  alegre, 
cuya letra no podía distinguir el jóven.

Después de u n  momento, otra voz mas masculina y  
con mas fuerte timbre cantó otra co p liu  con el mismo 
aire.

A  esta copla sucedieron 7  carcajadas de
muchas Frsoiias.

A  cincuenta ó  sesenta pasos de donde estaba D ion i­
sio forniala el camino un recodo.

De allí salian las voces.
Dionisio sc adelantó.
Cuando descubrió el recodo, presentóse á su vista un 

singular esF^táculo.
En el primer plano babia im.t carreta desuncida, pa­

recida á la que Scarron dá á los burlescos héroes de su 
novela cómica.

G r e a  dcl camino un caballo mas flaco, mas pelado, 
mas enclenque que el clásico Hacinante del ilustre 
amante de D ulcinea del Toboso, F r ia  la yerba de un 
hoyo, junto á una yegüccita gris, m uy linda, que debia 
p irtir  Clin él la tarea de hacer rodar el vehículo de qne 
acabamos de hablar.

A  la izquierda del camino hahia uu prado tapizado 
de una yerba corta y  esFsa y  suave com o el t c ic io -  
F^ü.

Debajo de los árboles manaba uua fucnlccita , cuyas 
aguas formaban el arroyuclo que corría f  ̂ ^  pra­
dera.

G r c a  de esta fuente haláa sentadas una docena dc 
Frsonas, entre hombres y  niujeics, que  reali­
zar el hermoso sueño de la fr.aternidad humana y  uni­

versal.

Seguu el lu jo dc stis trajes , F^t/via que unos de

ellos F itónecian  á Jas mas altas clases de la so­
ciedad.

Otros llev.vban trajes de aldeanos y  de aldeanas. Un 
lacayo d c  librea y  una esF ^íe de escribano con sus bo- 
F lan das y  su peluca de tres pisos estaba entre ellos.

Y  todas aquellas f*'®®"®®» sentadas, mezcladas unas 
con otras, sin ninguna distiuciun dc rango, iba á prin­
cip iar un banquete, siu duda c&quísito, á juzgar al me­
nos F i"  1® alegría, f * '  Li® risotadas y  f t  los cantare* 
que le aconiFfi*h®n-

Dionisio se rompía los cascos en f "®®t qiuéoes pu­
diesen ser aquellos a l^ e .s  convidados, y  com o sucedia 
que en aquel t ie m F  de desigu.aldad socia l, aquella» 
grandes señoras y  aquellos caballeros brincasen de 
aquel m odo con simples aldeanas, y  sobre todo con un 
lacayo.

T od os los esfuerzos de su ¡uiagioacioti fueron inú­
tiles y  no pudo resolver c l eni/jina.

D ionisio estaba encubierto por un m atorral, y  veia 
todo lo que F®®La, sin que lo* alegres convidados pu­
diesen vccie.

VI.

A M IL IüU X O  C .4 .1 ll*£S T aE .

— ¡Ah! F “ sú Dionisio; ha aquí uuas F^sonas felices 
A l menos no tienen que temer ni al calor, ni al ham­
bre, ui á la sed... Sí, sin duda son F ósenos felices.....

E a  aquel mom enjo, y  f t ® confirmar la opinion del 
jóven, cantó uoa voz:

Pasamos nuestra vida 
tan dulcemente, 
que toda en ella es goce, 
toda deleite 
y  c* tan sabrosa 
que el que una vez la pruelia 
no lo abandona.

íA b ! ya lo creo, m uiniuro nueslru héroe, almorzar eu

U n  d ia r io  d e  la  s itu a c ión  p u b lica  a y e r  la pa rte  
m as in teresante d s l fa m o so  a r t ícu lo  de l D ia r io  
d e los D ebates  s ob re  lo s  in cid en tes  á  q u e  se ha 
sup uesto  d ió  lu g a r  la  sa n ción  d e  la ley  d e  
d esam ortizac ión . S in  a socia rn os  n o so tro s  á  las 
re cr im in a c ion es  q u e  h ace  L a  E poca  al p e r ió d ic o  
francés, n o  n os  asociam os ta m p o co  a las asevera­
c io n e s  d e l D ia r io  d e  lo s  D eb a tes , á las q u e  n o  d a - 
IROS n i p o d e m o s  d a r c r é d ito , p o rq u e  ju z g a m o s  in ­
capaces al d u q u e  (le la V ic to r ia  y  al gen era l 0 ‘ D o n .  
n e ll d e  p r o fe r ir  las pa labras q u e  ca lu m n io s a m e n ­
te sin  d ú d a s e le s  a tr ib u y e n , y  q u e  ,  c o m o  d ic e n  
m u y b ie n  L a s  A’o fed íií/e s  serian  a lta m en te  c e n su ­
ra b les  é  in d ign a s, n o  so lo  en  b oca  d o  u n  m in is tro  
á la R e in a , s in o  hasta en la d e  un  s im p le  ca b a lle ­
r o  á una m u g cr  cu a lqu iera . P e r o  c o m o  la m e jo r  
m anera  d e  d es tru ir  tales ca lu m n ia s  es presentar­
las en  toda su  desn ud ez á  la co n s id e ra c ió n  p ú b l i ­
ca , segú n  d ic e  ¿ a  E p o c a ,  p u b lic a m o s á  con tin u a  • 
c io n  e i resum en  q u e  d e  d ic h o  a r t ícu lo  h ace este 
p e r ió d ico . H elo  a q u í : a d v ir t ie iid o  q u e  las pa la ­
bras m arcadas c o n  caractáres m a s  g ru esos  lo  h an  
s id o  p o r  L a  E p oca :

•El D iario de los Debates comienza su articulo d i­
ciendo que el cardenal a rzo b isp  <lr T oled o habia traí­
do de Rom a instrucciones terminantes F ^ a  que 1.» ruina 
no sancione la ley de desaniorllzacioit, cosa á la cual el 
general Ú'DdoiinuIl habia resF ® éido con una ame­
naza ée  enviarlo á Filipinas, y  después de anunciar el 
voto dado f ^  1®® C ortes, continúa asi:

»E1 sábado, 28  de abril, f ^  L  mauiina, nos escribe 
uno de nuestros corie*F'>®®lss, do* convoye.* Frii® n  
casi a la misma hora de M adrid  f t ®  rl real silio  de 
Aranjuez. En uno de estos convoyes iba el capiUiu ge­
neral duque de la V ic lo i ia , piesiJente Jel consejo de 
ministros, que delá.i Fcsentar á la reina la ley votada 
el dia antes f ^  1®* G rte s ; en el otro monseñor F rau - 
chi, que f®*'L® ®1 sitio á com unicar ai Sr. Luzuriaga 
las ordene.* dc la santa sede que acababa de recibir, y  
á F ^ ir le  sus pasaFrtcs F ^ a  r l caso Je que fuese pro­
mulgada ia ley. E l general E sF rtero  tuvo una confe­
rencia con la reina y  otra con  c l rey, espresándose en 
ella con tal calor que sus gritos llegaban á oidos d? lo* 
gentiles-hombres y  demas oficiales de servicio que es- 
F raban  el resultado de estas f ' ‘®®®® disensiones. L© 
reina habiu reSF"did®  ron uua negativa á las indica­
ciones dcl duque de la Victoria.

• — Debo declarará V . M ., señora, replicó este, que 
vuestra negal*'® puede tener las mas funestas conse­
cuencias f t »  la F *  pública y  f^ ®  vuestra FTSOua. Y a  
sabe V . M. con qué facilidad se forman barricadas en 
las calles d c  M adrid. Lu fI*'®®!®® r®l® ya profunda­
mente irritada y  descontenta; m uy pronto llegará al 
últim o estremo, y  la nsamWea, creedme, uo varillará eu 
adoptar las resoluciones mas enérgicas.

» — Siento, dijo entonces la reina, haber accedido á  la 
preseutacion de esa ley, que agita mi conciencia, F i ­
que con ella se infringe y  viola un tratado solemne 
ceb brado f > '  r®" rl P®P® » J  rsloy resuelta á no
sancíonarlu, convencida , com o me h a llo , d e q u e  no 
pueden resultar de ella sino graudes desgracias y  con­
flictos para Espuñ.i.

• Pero habiendo insistido el presidente del consejo en 
las dificultades que la negativa de S. M . suscitaría á 
los ministros, los cuales se verían en graves compromi­
sos y  no Fd>'i®u conservar sns carteras, la Reina res- 
F » d i ó  qne en cuanto se bahía exigido de ella, atm en 
bis mas f®®*®* ocnrioiies, se la había hallado dócil, y  
que, F ^  coiisiauienle, n o podia creer se la abaudoiiase 
en lu critica situarion en que se la habia colocado, y  
cuaudo se hallaba sin consejeros y  sin defensores.

■ — Pues hicu, firmad, repitió el general.
• — N o, no, contestó la R eina , y o  no puedo firmar tan 

gran iniquidad.
■ El duqoe de la V ictoria se dirigió ens^uida al 

cuarto del R e y , i  quien recordó los servicios que habiu 
hecho i  la Reina y  al trono después de la revolución.

com F n ía  de imigeres jóvenes y  lindas, Lajo eslos licr- 
mosos árboles y  en esc fresco c c s fJ »  es una suerte que 
duria envidia i  cualquiera.

A  poco repitió la misma voz:
D ecir buenas venturas 

es nuestro ofirio, 
y  ta nuestra buscamos 
á un t ie m F  loísmo, 
venid, amantes, 
y  encontrareis alivio 
á vuestros males.

Cantaron después otras varias f t *®o®® » entre las 
carcajadas y  los aplausos de los nristeotes.

El encantador espectáculo que Dionisio tenia i  la 
vista le hacia encontrar mas crueles la desnudé* y  e l 
nislamienlo de su jx>sicion.

E l calor le parecía mas .iidiente, y  la sed y  el ham­
bre mas intolerables.

Hubiera dado todo el m undo f  ̂ peder ir  á es lin - 
gu ir la sed e® aquel l im F  arroyo.

Pero le contenía la vergüenza de presentarse tan u jj-  
serablemente vestido com o estaba delaute de aquellas 
jóvenes y  caballeros.

E l amorpropio pudo mas en él, y  echó á andar re­
sueltamente F ’’ camino.

N o habría andado quince f *®®> cuando oyó un con­
fuso ruido, y  una vo* del g r u F  esdanió:

— |Eh!... jóven.... jóven.... ya  que f >® *®" F ® nlo y  
tan altivamente, escuchad....

D ionisio apretó el paso sin volver la cabeza.
— ¡V oto  á!... repuso la misma voz cn tono mas alto; 

¿sois sordo, amigo?
Era preciso, pues, que nuestro FT®®uaje se F^ase 

se volviese.
— ¿Es á mí á quien habíais, caballero? preguntó.
-• ¿A  quién ba ds ser sino á vos? ¿V e is  * alguien 

mas en este c.-imino desierto?
con tinu ará .)
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EL OCCIDENTE.

» — Y o  no sé, respondió ci R ey , si habría sido pre- 
ferililc p r d e r  el trono y  la corona, á conservarlos en 
la p s ic io n  que nos habéis creado.

• N o habiendo p d id o  obtener nada ni de la Keina 
ni del R ey , el general volvió á M adrid aquella misma 
tarde. Por la noche se reunió el Consejo de ministros, 
y  en él sc decidió presentar á la Reina la dimisión co­
lectiva del gabinete sino concedía su sanción á la ley.

• A l diu siguiente, lodos los ministro - llegaron á Aran- 
juez nroy tcmpranc^^ _cl general O D on ell, entrando 
e l prim ero én la regia esíáncííi, Jijo á la Relaa;

• — Señora, temo q iie V . M . se haga ilusiones acerca 
de sn íiluaeion. V . M , debe saber que, si p rs is te  en 
sn negativa, la Asamblea se coiistitairá en convención 
nacipal,^decretará vuestra destitución, y  os desterra rá  
de f ítp a m .  Si no# obligáis á ello, renunciaremos á la 
m onarquía constitucional, p r  la que hemos hecho tan­
tos sacrificios, j  proclojnnrrm os ia república . N o p r  
eso será E sp íia  mas desgraciada, p r o  os p riva rem of 
de vu estra  ki]a, de vuestra hija ^nc p rten ece  á la na- 
eion, y  p d r á  servirnos defarantia  contra V . M .

•Estas amenazas, proferidas con gran eneigía p r  
nn hombre que no siempre es dueño dc sí mismo, 
habian aumentado la turbación en el espíritu de la 
Reina, y  helado sti valor; sus fuerzas la habian aban­
donado completameiitc, y  no i-espiidia asemejantes es- 
pre.siones síuo con lágrimas y  suspiros.

• — N o vacilo mas, csclamó al fin con profundo do­
lor: haré, en interés de m i bija , lo que no habría he­
cho p r  mi: firmaré, si m e pom eteia  no arrancarla de 
jn í lado; p r o  protesto con toda m i alma contra vues­
tras violencias, y  es[ieTO que Dios hará recaer sobre 
vnestrn cabeza' y  sobre la de vuestros colegas y  de 
vuestros amigos ta respoosobilidad dc mi flaqueza.

•En este momenio, el, mayordom o m ayor y  las da­
mas de la Reina entraron en la Cámara con lu prin­
cesa de Asturias, que Sé arrojó en brazos dc su madre, 
mientras los demas se echaban á sns pies, supíieáiidola 
que  p s ie r a  término á aquella lucha y  oo  rom prom e- 
tiera con mas prolnngada resistencia la seguridad de 
su p rso n a  y  la suerte de la diiiastía-

»E1 general O D onell d ijo  entonces: «D aos p h i s i .  
S B Ñ O K A , LOS K I M S T B O S S B  C A N S A »  I )S  E S P K K S B .»

•Eolraron los ministros aeom pñados de io* d ip t a -  
dos que forman la mesa de la Asamblea : un ministro 
-puso la pluma en manos de la Reina y  la ley fué san­
cionada. * <•

•Mientras esto sucedía en Aranjuez, em p za b a  M a­
drid á tomar un aspecto revolucionario. La guarnición 
estaba reunida en los cuartefes, numerosos g r u p s  re­
corrían la s  calles, 7  los diputados mos conocidos por 
sus O fü u ioties  avanzadas, desordenadamente reunidos 
en uno de los salones de las Córtes, celebraban una se­
sión para p ro p n e r  las mas anárquicas medidas.

•Tralalrase de decretar la convención nacional y  la 
vacante dcl trouo. De suerte que  p r  nna coineiJencia 
notable, los jefes de lo.s p r t id o s  e.strcmos prep ra b a n  
los actos mismos con que el general 0 ‘DonelI amena­
zaba á la reina.

•Al mi.smo t ie m p  los jefes de la M ilicia trataban 
entre si las mismas cuestiones, aprestándose á a p y a r

hazañas de la íAsarablca coutra la Reina.!)

. . d U i J  .  Í J J . .  I . i i  II 1 ^ 1 .

I li.illaní u in  fuerte  o p o s ic ió n , asi en el sen o  de la 
m ism a cou iia ie ii c o n io c n  las C órtes  cu a n d o  Ies sea 
presentado.

i ' .  " Z r a F L  ' i v ? ' 5 i  J ,® W L ...........................—
I .N o  es.eiert.'uivei^ el objeto a qne se van i  desliuar:i üegaJa á la c o r le  d e  p e r s ^ i i ^  céSí 
! t i que seftalaii i «  dispn«rióiics n g e ii lM 'í  los f o i i jé í^  ,  i . , i

de la . s u ^ e io , , .  -«ilúlir. p r o  nt,„es c.*t».épca p r a  a u - ^
dar con o s tr tm lé f ,  V kl cierto es míe co »  ..«na di®» ' V  lo#  la ov im ie iU u s o u e  deb en  estallar.

S egn n  L a  E p o ca  d e  a n och e , la im p res ión  p r o ­
d u cid a  el sábad o  en tre  lo s  d ip u ta d o s  q u e  o y e ro n  
lo.s planes finan cieros de l S r  M adoz fu é  m alísim a, 
y hasta lo s  m ism os gefes d e  la m on ta n a  a llí p r e -  
seiile.s, ju raban  q u e  jam ás v o ta r ía n  esla c o n tr ib u ­
c ió n  forzosa . Es segu ro q u e  en  la c o m is ió n  d e  pre­
supuestos h abrá  una m in o r ia  respetab le , c o m p u e s ­
ta cu a n d o  m en os d e  los S res , S án chez S ilv a , M o ­
y a n o , O ren se, C astro , A v e c i lla , m a rq u és  de l D u e ­

ro , A l fo n s o ,  R io s  R o s a s , S u r is ,  C orvera  y  otros  
d ip iila d os , q u e  rechazarán  ó  m od ifica rá n  fu n d a ­
m en ta lm ente  la m ed ida  de l S r  M ad oz .P ara  n u e s ­

tro  co lega  es todavía  d u d o so  q u e  se llegu e  á  dar 
cu enta  á las C o r le s  d e l m a g n ífico  p en sa m ion to  d c l 
.Sr. M adoz.

E l pais está d e  en h ora b u en a . C o m o  d esd e un  
p r in c ip io  te m im o s , y  h em os  a n u n c ia d o  c o n  re ­
p e t ic ió n , el em p réstito  fo rzoso  es una cosa  re su e l­
ta . E l S r . M adoz , e l d ig n o  m in is tro  d e  H acienda 
p rog res is ta  , el fa m oso  su cesor d e  M en d iza b a l, el 
N eck er  e.spañol, ha lo g ra d o  v en cer  todas las res is ­
ten cias q u e  a  esta m ed ida  se o p o n ía n  p o r  e l  m i- 
n i.s te r io , y  sus p r o y e c to s  q u ed a ron  a p rob a d os  
n em in e  d iscr ep a n ie  en  el C on se jo  d e  M in istros ce ­
le b r a d o  el v iern es .

A u tor iz a d o , pu es , p o r  sus com p a ñ eros , e l se ñ o r  
M adoz se p resen tó  el sá b ad o  en  la co m is ió n  de 
p resu p u estos , y la a n u n c ió  su p r o v e rb ia l o lr iv id o  
p en sa m ien to . E l em p réstito  fo rzoso  será d e  íóO  
m illon es , ó  d e  m a y o r  ca n tid a d , pues a lg u n os  d e  
los  ce lo sos  rep resen tan tes d e ! pais q u e  fo rm a n  
p a rte  d e  la com i.sion  d e  presu pu estos p ien san  q u e  
la ca n tid a d  q u e  p id e  el se.ñor m in is tro  d e  H a­
c ie n d a  es in sign ifica n te .

A d e m ís ,  e l S r . M adoz se p r o p o n e  a b r ir  una 
s u scr ic io n  v o lu n ta r ia , d e  la  q u e  su eñ a  o b te n e r  iO  
m illon es . A si lo  a n u n cia  L a  N a d o n ,  ó rg a n o  dcl 
m in is le r io , q u e  ha te n id o  la b o n d a d  d e  a n t ic ip a r ­
n o s  ia n o tic ia  y  d e  reve la rn os las g ra n d es  c o n ­
ce p c io n e s  d e l sucesor d e  M endizabal.

[Q u ién  bab ia  d e  d e c ir  al pais q u e  al a ñ o  del 
tan r e p ro b a d o  .'in tícipo fo rzoso  d e ! p o la q u ism o  
m o d era d o  habia  de su fr ir  e l  a n t ic ip o  fo rzoso  de l 
p ola q u ism o p r o g res is ta l

P e r o  d e jé m o n o s  d e  re flex ion es  q u e  lu g a r  te n ­
d re m o s  d e  h a c e r ,  y dem os ca b id a  á  las pa labras 
d e  f j i  N a c ió n . D ice  asi el d ia r io  progres ista ;

«C om o ya lo  hahiamos aüiinri.ido, anoche estuvo 
reunida, hasla la u n a , la eoinision de Hacienda del 
Gingreao i  cuyo seno concurrió et señor M adoz para 
csplicar defiiiilivamente su proyecto financiero en la 
crisis económica dcl Tesoro.

El señor ministro de Hacienda se mostró esplicifo y  
por demás frauco. En la situación actual d ijo , h.iy 
tres medios únicainciite de evilar los conflictos que pu­
dieran surgir de ia penuria del erario,— penuria que 
1)0 hau creado uí el señor M adoz, ni lu sitnacion ac­
tual— : restablecer la eoiitribucioii de puertas y  consu­
m os, aceptar las condiciones humillantes y  depresivas 
del capital, acudir por último al pais exigiéndole un 
anticipo dc 150 millones -de reales y  demandándole 
cuarenta por suscricion volmitaria:

Form ulado así el («iis-nmiento dei señor M adoz, loe 
señores Fuentes, Mueli.ida, Sánchez Silva, Zafra y  
Avecilla se ocuparon en discurrir acerca de un pror 
yeclo  tan importante com o grave, porque gravees siem­
pre todo lo que revel.i apuros en el Tesoro.

Algunos señores com o M achada y  Zafra sostuvieron 
que la cantidad que se pedia era iosignificante, y  que 
los medios propuestos para su exacción eran también 
insuficientes.

Otros señores combatieron el pensamiento en gene­
ral por creer qne hal)ia medios de salir de la* estre­
checes eu que se halla la Hacienda sin tener que ape­
lar al an'icipo.

D icho esto fárilraente se comprenderá, que á este re­
curso es al que apela el señor M adoz con preferencia 
i  los dos por él iadic.-idos también.

G i  dignidad y  cl patriotismo del gobierno no pue­
den de manera alguna proponer el resUblcrim iento de 
los derechos de puertas y  consumos, ni menos prestarse 
á las exigencias dc proposiciones humillantes com o lus 
que se han hecho al señor M adoz.

L o  avanzado de la hora en que escribimos nos im -

K'J e  entrar ru m asdelalles de Ja discusión dc anoche, 
remos, sin embargo, dos palabras respecto á lug por­

menores del antiripo propuesto.
Su satisfacción lendria lugar en cuatro plazos con va­

rios dias de intermedio de uno á otro. Los billetes que 
se dariaü al contribuyenle ganariuu un 8  por 1 0 0  ys<. 
udmiüriaii en pago de bienes naciouules.»

La co m is ió n  te r m in o  su reu n ión  n o m b r a n d o  
tres in d iv id u o s  d e  su  sen o , los  señ ores  S a iicliee  
S ilv a , Fuentes y  F iq u cro la  para q u e  ex a m in en  
m a s  cletciiíd am entc el pen sa m ien to  d e l señ or m i­
n istro , c o n  e l q u e  d eb erá n  en tenderse . A  pesar de 
q u e  á a lgu nos in d iv id u o s  haya p a re c id o  in sign ifi­
ca n te  la sum a d e l em p réstito , p á re ten os  q u e  éste

La causa d e ,haberse d e c id id o  el S r . M adoz á 
p r o p o n e r  a la co m is ió n  d e  p r i'su p u eslos  e l a n t ic i­
p o  forzoso , se d e b e  á h a b e r  fra ca sa d o  todas las n e ­
g o c ia c io n e s  para  a d q u ir ir  fu n d os . Ei se ñ o r  m in is ­
tro  d e  H aciend a  se h a la g ó  u n  m o m e n t o , según  
p arece , c o n  la esperanza d e  rea lizar un  e m p r é s t i­
to  d e  2 0 0  m illo n e s  b a jo  e l p a tro c in io  d e  un ca p i­
talista m u y  c o n o c id o , á q u ien  se so lic itó  c o n  m u ­
c h o  e n ca rcc iiu icn lo  al e fe cto ; y  s í n uestras n o t i ­
cias n o  son  in e x a cta s , e.slaba ya  m u y  adelan tada  
la estip u la ción  c o n  las co n d ic io n e s  s ig u ie n te s :

•Ei tesoro re c ib ir la  2 5  m illon es  cada  raes.
• El p rem io  seria 8  p o r  lOO.

u T a m b ien  se a cced ería  á a b on a r  un  ta n to  p o r  
1 0 0  (le co m is ió n .

• La garantía  para cl| prestam ista  serian  8 0 0  
m illon es  d e  títu los  d e  la em is ión  d e  lo s  2 ,0 0 0  m i ­
llones, al t ip o  d e  2 5 .

• C u estionábase, p o r  ú l t im o ,  y  segú n  p a re c e , d 
n o  liaberse e s ta b lecid o  a cu e rd o  so b re  este p u n to  
se d e b e  el q u e jia  n eg o c ia c ió n  n o  se h aya  rea lizado 
sobre  la ex igen cia  d e  q u e  los  títu los  se en tregasen  
sin  n u m e ra c ió n .

))La fortu na  d e  q u e  n o  se h ava  co n su m a d o  este 
p ro y e cto  d e  em p réstito , se  com p en sa  c o n  la tr is ­
te  especta liva  d c l a n t ic ip o  fo r z o s o .»

A y e r  p o r  la tarde o c u r r ió  en  la esta ción  d e  
A ra n ju ez  un h e ch o  a ltam ente  cen su ra b le , ta n to  
mas d ig n o  d e  r e p r o b a c ió n , cu a n to  q u e  fu é  c o m e ­
tid o  p o r  un  agen te  d e  la a u torid a d .

las tres d e  la tarde e n tr ó  un  m enestral se­
g ú n  su  traje, en  e l a n d én  d e l f e r r o - c a r r i l  d e  
aquel real s itio , y  c o m o  n o  se m ostrase bastante 
p r o n to  á e je cu ta r  el av iso  d e  q u e  saliese d e  este 
pu n to  al q u e  se de jaba  pasar á otras  p erson as, fué  
a rro ja d o  d e  a llí v io len ta m en te  p o r  el c e la d o r  de 
p o lic ía , q u ien  n o  sa tis fech o  c o n  haberse cs ce d id o  
-Je u na  m anera tan r u d a ,  y  p o n ie n d o  sus m an os 
s ob re  un  ser in o fe n s iv o , tr a b ó  c o n  é l á  fuerza  de 
u ltrages una disputa  g o lp e á n d o lo  d c  n u e v o , a p a ­
leá n d o lo  y  d esca rg án d o lo  fu ertes  lin tern a zos  c o n  
el sab le  q u e  arrainx) a un  g u a rd ia  m u n ic ip a l ,  á 
cu y a  in te rp o s ic ió n  d e b ió  la v id a  a q u e l h o m b r e  
d e l p u e b lo  q u e  sin  su defen sa  h u b ie ra  s id o  a tra ­
vesado d e  una estocad a  q u e  le  t iró  el ce la d o r  
E sle á su  vuelta  tu v o  q u e  a b a n d o n a r  e l  e m b a rca ­
d e ro  d o n d e  todas las p erson as, y  u na  so b re  tod o  
m u y  en érg ica m en te  r e p r o c h a r o n  e l in d is cu lp a b le  
a trop e llo  q u e  acababa  d e  c o m e te r .

C reem os q u e  c i ce loso  y  a c t iv o  g o b e r n a d o s  d e  la 
p rov in r ia  p o n d rá  in m e d ia to  c o r r e c t iv o  al desm án  
q u e  a ca b a m os d e  re ferir , p r o c u r a n d o  q u e  e n  p u n ­

tos c o m o  los fre cu en ta d os  p o r  tantas p e rso n a s  d ig - 
ñas d e  co n sid era c ión  h aya  rep resen ta n tes  d e  la 
a u torid a d  q u e  sepan ten er á  tod os  las d eb id a s  
a ten cion es  q u e  n o  se prop a sen  á  las dem asías q u e  
el ce la d or  d e  A ra n ju e z , n i sean lan  len gu a ra ces  é 
im p ru d en tes  c o m o  u n o  d e  lo s  g u a rd ia s  c ív ic o s  q u e  
h ay  en  la estación  d e  M a d r id , y  c u v o  n ú m e ro  
q u erem os  o lv id a r  para  q u e  el S r . Sagasti n o  ten g *  
q u e  ca stig ar lo  sep a rá n d o lo  d e  <u plaza .

P a rece  q u e  el capitalista q u e  d e b ia  fa c ilita r  al 
g o b ie r n o  la n eg o c ia c ió n  d e  los 2 0 0  m illo n e s  de 
q u e  h ab lam os en  el p á rra fo  a n te r io r  era  e l se ñ o r  
S alam anca, A si lo  in d ica  E l  P a rla m en to  e ii las si­
g u ien tes  líneas q u e  eiiire.sacam os d e  u n o  d e  sus 
párrafos  de fo n d o  d e l d o m in g o :

«yeren ios á ver si el Sr. Salamanca le facilita lo» 
doscientos que diz le ha ofrecido, por si d e  este modo 
encuentra también Inicuas ra zon es .’

El se ñ o r  Salam anca tien e  en  su p o d e r  m u ch o s  
m illon es  de l T e s o ro , cerca  d e  d o sc ie n to s ,  la m is 
m a ca n tid a d  q u e  d ;b ia  p r o p o r c io n a r  a h o ra  al g o ­
b iern o , y  q u e  le d ió  p o r  la c o m p r a  de l fe r r o -c a r ­
ril d e  M adrid  á A ran juez, y  para la co n stru cc ió n  
del de A ra n ju ez  á A lm ansa . S i e l se ñ o r  S a la m a n ­
ca h u b iera  llegad o  á rea lizar  este e m p ré s t ito , h a ­
bría  d e  d e c ir  lo  q u e  d ice n  los  ju g a d o r e s  tron a d os  
cu a n d o  tom an  d in e ro  d ;  la  b an ca  para  c o n t in u a r  
ju g a n d o :

P r és ta m e  y  g a n a ré , y  v e r á s  la s  m a ñ a s q u e  sé.

lU r  co {i  y  k i .cierto c s ^ iic  con csm 'Um z V
ocb*  itiílloMP» y  o*f» lili Diievip y  pie», (ffie vá «EVítélfí- 
nieiite, ya dando la firma, ha onlic;i|iailo el Banco, se 
.ilemki'á adyíias de la ¡wgatá los iiiti-i'cses Jc U  dm i- 
t6 ,á  k s  catteteras,* las Subastas peudicálcs dc k  déiiá 
da atñorlizáble de segunda y  tercera clase, y  á la caja 
de depósitos, si á tanto alcanzan en bien calculado pro­
rrateo. H ay vida, pues, para ocho dias, k) cual no 'es* 
poco en la aetual situación.»

Es la co n tin u a c ió n  d e l sistem a q u e  in au gu ra ron  
los  p o la co s .

Se espera d e  u n  m o m e n to  á o t r o  la reso lu ción  
sob re  el p r o y e c t o ,  ya  te r m in a d o , de l reg la m en to  
d e  la real casa , en  e l q u e  segú n  a n u n c ia m o s , se 
p ro p o n e n  u n  je fe  d e  a d m in istra ción  d e  los rentas 
d e l p a tr im o n io  y  o tr o  d e  la s e r v id u m b r e , que  
p roba b lem en te  segu irá  en  lo s  ca m b io s  p o lít icos  la 
suerte d e  los in in is le r io s  q u e  se suced an  e n  el 
p o d e r

N ada se ha resuelto  en  e l ú lt im o  C on se jo  acerca 
d e  las personas q u e  han d e  reem plazar al gen era l 
C respo  en F d ip in a s  y  al S r . C u eto  en  ¡o s  Estados 

U n id os . B ien  h e ch o . T o d o  l o  q u e  interesa v  u rje ' 
d eb e  q u ed a r  a b a n d on a ilo  s iqu iera  para q u e  e l  m i­
n is te r io  sea con secu en te  co n s ig o  m ism o.

La s itu a ción  del B a n co  e m p ieza  á p r e o cu p a r la  
a ten ción  d e  lo s  cap ita listas y  d e  los  in teresados en 
é l .  Según  e l resu m en  d e  su  situ ación  q u e  p u ­
b licaba  a y e r  L a  G uceín , s o lo  existen  en  caja 
6 1 ,8 8 9  8 4 2  rs. I S .  C u a n d o  e m p ezó  la crisis  de l 
B a n co  h a ce  p o c o  m as d e  un a ñ o  h a b ia  en caja 
u n os  7 6 .0 0 0 ,0 0 0 . S i el B a n co  sigu e  h a c ie n d o  a n ­
tic ip os  al g o b ie r n o , es segu ro  q u e  en  b r e v e  su ­
fr irá  una n u eva  cr is is . ^Qiié d ec im os?  Está ya  en  
ella , pu es  tiene en ca ja  m en os  fo n d o s  q u e  cu a n d o  
se a go lp a b a n  á  sus pu ertas  h ace u n  a ñ o  los  ten e ­
dores  d e  b ille tes, y  el c é le b re  D o m e n e ch  los hacia  
llev a r á la cárce l com o m ed id a  d e g o b iern o  Y p a r a

O S P I R A R  C O fF I .A H Z A .

E l D ia r io  E spañol de l d o m in g o  n os  h ace  in te -  
resat.tes reve la cion es  acerca  d e  los  m e d io s  d e  que. 
se ha v a lid o  e l g o b ie rn o  para  p r o p o r c io n a r s e  a l­
g u n os  recu rsos  con  q u e  a ten d er p o r  un  m o m e n to  

á l ü s  m as aprem iantes a p u ro s  d e l T e so ro . H elas
aqu i:

.A n un cia  ayer un periódico que se abrii-á mañana 
el pago de los intereses de la deuda, que parece inde­
finidamente aplazado. L o  que „ o  dice nu(?stro colega 
y  merecía la pena siquiera para satisfacer ia curiosidad 
7  la estrañeza que causara eu cl público un anunch  lan 
inesperado, sobre lodo  después de haberse abierto el 
P«go j« r a  las clases que cobran del Estado, es la pro­
cedencia -lel dinero con el cual se acudirá á la saiisfác- 
Cion de aquellas obligaciones. Nosotros llenaiem js ese 
vacio , diciendo que los foudos destinados á esle objeto 
proceden di-1 producto de la exención de lu quiuta. A  
mas de 2 0 0 (J a.sciendc ya el número de los mozos ciue 
se han^exim ido, y  probablemente aquella cifra sublní 
hasta SOOOj d (  modo, que por este (swicopto ingresa­
ran en el Tesoro unos 18  millones de reales.

La prensa  toda  está u n á n im e  en  ju z g a r  alta­
m en te  desastrosa la p erm a n en cia  d e l s e ñ o r  M adoz 
en el m in is te r io  d e  H acien d a . N ada tiene d e  p a r­
ticu la r  q u e  los d ia r io s  m od era d os  y  a lg u n os  d is~  
coios  p rogresistas p iensen  asi. L o  q u e  d e b e  causar 
verilad era  sorpresa  á  la o p in ió n , lo  q u e  d e b e  afli­
g ir  p ro fu n d a m e n te  a l s e ñ o r m in is t r o  d e  H aciend a, 
si es capaz d e  a flig irse  p o r  a lgo , es q u e  hasta el 

i r i s  d e  E s p a ñ a ,  e l p e r ió d ic o  q u e  c r io  á  sus p e ­
chos, e l p e r ió d ic o  q u e  se re co m e n d ó  a l pa is  en 
n o m b r e  y c o n  a u toriza ción  de l se ñ o r  M adoz , le 
lla m e em p ír ico  é  ig n ora n te  y  o tras  cosas m a s q u e  
verá e l c u r io s o  le c to r  en el s ig u ien te  n o ta b ilís im o  
a rtícu lo  de l d ia r io  p r o g re s is ta :

•¿Qué fatalidad persigue al ministro de Hacienda? 
¿Q ueáiigel doméstico, hace de ángel maloV ¿Dónde está 
en tantos m esesy des|me* de tantas medidas, una  si­
quiera (jiie DOS demuestre al hombre que lodos hemos 
mimado, o l hombre que las G írtes, la prensa, cl ja is , 
en fin, es|>eraba (»m i) el Mesías verdadero? ¿D ónde está 
esa medida, dónde? ¿Acuso la desamortización? No, 
que antes que su señoría, ei'a patrimonio público y  la 
revolución la qiicriu.

E l corazoii se nos desgarra delante de tan criudes 
desengaños. E l sempiterno charlatunismode Bravo M ii-  
rillo d iv idió y  mató al partido modcr¿ido. E l aetúal 
miiii^aro de H acienda, se vio un dia tan hal.igado como 
pudo estarlo cl hombre mas popular del imiudo; y  hubo 
instaiiteseii que su estrella tpieria brillar mas que la 
del alcalde de Logroño. Em pero ¿ y  los bechu»? ¿E s  |)o- 
áb le  que eu lodo haya errado el ministro? ¿Es jiosiblc 
que eu España m  en el estranjero haya podido licuar 
la mi-iou (|ue se le confió? ¿Q ué fatalidad es la sny,-i.

• Hé a<pí d  condigno castigo qne la Piovideiicia 
guarda para los que huyendo de sus semejantes en alas 
de una p p u la r id a d  pasajera, ni m i ,  ni oyen, ni e.'i- 
lienden  las verdaderas necesidades, los ecos dc los que 
predican la verdad. |Cóiio si lo realmente grande ó 
máximo, no fuera realmente (lequeño y  mínimum ....;

|Coinu si al orgullo de NabucoJonosor uo siguieran 
muchos años de expiuciou! ¡Como si la revolución de 
julio y  la .sangre qne la selló, sc hubiese vertido para 
sostener ó hombres completamente taimados que no la 
han com pcm dí.lo! ¡üom!> si la nación entera tuviese 
que callar ante un mal iiilérpretp de sus intereses! ¡Cu- 
m.) si la popularidad del jefe del gabinete se haVa de 
emplear para cubrir caprichos, hijos de la ignorancia de 
un hombre ó  quien se le entripó 1a hacienda para (fue 
la regenerara! ¡Como si los medios que hasta ahora sí 
han empleado no sirvieran de otras tantas lecciones 
anraigas!

No DOS gustan los cambios ministeriales. N o tenemos 
ningún interés en que los baya; pero el relevo dei señor 
ministro de Hacienda es ya una necesidad. Nosotros en 
su lugar habríamos dejado y a  ei miuislerio á otras 
manos mos liábiles y  que oon menos m id o  hicieran 
mas. E l hombre qne ha cruzado por su cén it , sin ha­
ber sacado el p r l id n  que la suerte puso en su manos, 
mal podrá hnceilo eu su nádir.

L osqu e bnscaii la popularidad fuera de sus hechos, 
y  lio responden á las esperanzas que hicieron concebir 
se hunden y  pasan com o meteoros, que ni siquiera 
dejan rastro de su luz fugaz.

¡MendizabaJ, Mendizalial! ¿D ónde estás? ¡Q ué con­
traste entre la magnitud del maestro sin hinchazón y  la 
pe(furnez del discípulo!

El d ia r io  progresista  co n c lu y e  p id ie n d o  un  m i ­
n istro  d e  H acienda q u e  d e je  la  v id a  en  p r en d a  de 
s u s  o fer ta s . ¡G im o  andará  la  cosa , cu a n t ió lo s  d ia ­
rio.* a m ig o s  d é l a  situ ación  hacen  tales in d ic a -  
c ioa es !

c é ^ l V #  en ca rga - 
ai fren te  de

I04 m o v im ie n to s  q u e  ikbei
I j t  í k c i o n  d ccia  e n  t i  n ú m ero  (Jd d o m in g o  lo  

s ig u ie n t e :
• De Pamplona nos escriben que tralujaii mucho los 

.■rcarcioiiarios jwra promover la guerra civil. Los em i­
grados de ju lio , (?l clero y  el partido carlista ponen t o ­
da  cla.'c de medios pura mantener en alarma aquel pais 
que contiene elenientos perturbadores.»

N o  *e asusten d em a siad o , s in  e m b a rg o , nuestros 
lectores, p o r q u e  la m ism a N a ción , q u e  n o s  da  lan  
terroríficas  n otic ia s , c o n c lu y e  d ic ie n d o  q u e  si se 
n om b ra  para g e fe  p oH lko  (v u lg o  g o b ern a d o r  d r it )  
á  un tal S r . S ev illa  q u e  d esem p eñ ó  aqu el ca rg o  
e n  ju l io ,  y tiene m u ch as re lacion es en  la p r o v in ­
cia , in d u d a b lem en te  fr a c a s a r á n  los p lan es  ca r lis ­
tas. ¿P ues hay m a s q u e  n o m b r a r lo ?  E l m em oria l 
está b ien  h e ch o .

Las n o tic ia s  d e  L a s  N o v ed a d es  son  tod avía  ma* 
g ra v es . H elas a q u i :

•Senos asegura que el calumnioso articulo del Jour­
nal des Üebats, referente á la sanción real y  á la ley de 
desaniortizacioo, fué escrito en M adrid por un célebre 
agente de doña María Cristina de M uñoz que, afortu- 
iiadaineiitc para él, no se halla ya cii territorio español; 
tuiiibieii hay i|uict> afirinu se halla entre nosotros, des­
de hace Irrs dias, el Sr. Sarloriiis, primer coiidede San 
Luis, y  que está oculto en casa de uno de los confedera­
dos cu la conspiración ¡que querían fraguar. Esperá- 
mos que el señor gobernador civil de la provincia re­
doblará su celo á fin de descubrir la morada de tan pe­
ligroso delincuente,

• La fa la n g e  re a cc io n a r ia  a fe c ta  en  p ú b l ic o  r c ir s e  de 
estas  n o tic ia s  iiiieslrus; p e ro  se  a d m ira  en  secre to  d e  
q u e  s ig a m o s  ta n  d e  (x tc u  su s p a sos . Mas d e  un p e r ió ­
d ic o  r e t r ó g r a d o  nos ha d e  ta c h a r  de v is io n a r io s  p o r  este 
sueltu : p o c o  u os  im p o r ta  s i c o a t r ih u im o s  i  s a c a r  a l g o ­
b ie r n o  d e  ¡a  in e r c ia  á q u e  se  b a ila  e n t r ip a d o .»

¡E l c o n d e  d e  San L u is  e a  M a d r id !... .  P e r o  n o  

d e c im o s  n a d a , n o  sea q u e  n o s  co m p re n d a  en tre  
los  rea cc ion a rios  L a s  N ov ed a d es .

E U g o b ie rn o  h a  s u fr id o  u na  n u eva  d erro ta  en  

e l ju r a d o  Este sb so lv ití ayer, desp ués d e  una a r ­
d ien te  defensa  del S r . Cautelar, el a r tícu lo  d e n u n ­
c ia d o  d e  L a  S ob era n ía  A’ocídtíoÍ, en  q u e  este pe­
r ió d ic o  co m b a t ió  el p r o y e c to  sob re  la M ilicia  N a ­
c io n a l. L a  Soberanía  d ice  q u e  el fiscal s o s tu v o  la 
a ca sa c ion  c o n  g ra n  e m p e ñ o  y  q u e  las palabras de 
su  d e fe n so r  en cen d iero n  á  lod o  el a u d itorio  en  c a ­

loroso  en tu s ia sm o , q u e  en v a n o  p re ten d ió  r e p r i­
m ir la ca m p a n illa  presid en cia l. E sta e s  la tr igé ­
s im a n o v e n a  d erro ta  q u e  su fre  el g o b ie rn o .

Escriben de Aronjuez:
E n  esta misma correspondencia nos refieren un aclo 

de generoriJaJ de los que son t:in comunes s nuestra 
bondadosa reina. El regimiento de Gerona adoptó dos 
criaturas bi^os de uua pobre viuda: al menor, de edad 
de tres ó  cuatro anos, lo vistieron con nn trage com ­
pleto de cazador; esta infeliz criatura tuvo la suerte dc 
llamar la atención de lu princesa, por su reluciente 
chaco y  acerada bayoneta, y  fue presentado eu las re­
gias habitaciones. S. M . la reina se enterneció ul verle, 
y  dijo que quería que k  educaran p r  su cuenta en uu 
colegio militar y  le d ió  uu billete p r  valor de algunos 
miles de reales.
_ Nuestros augustos principes los duques de M o n tp n -  

sier están siendo visitados eo Aranjuez p r  todo lo no- 
talile que la córte encierra. El dia de su llegada p r  el 
ferro^'arril entraron SS. M M . á las siete en la estación, 
con S. A . R , lu princesa de Asturias, el duque de lu 
Victoria y  varias prsoiias de la servidumbre. Luego 
que desembarcaron los duques, SS. M.M. los abrazaron 
con elusion, y  el duque de la Victoria les dirigió un 
corto discurso, felicitáudules p r  su llegada: el duque 
de Moiit|)cusier le contestó dándole gracias.

Después se dirigieron ó p la c ió . Delante, y  en una 
carretela dcscubierla, iban los reyes y  SS. A .4., y  se­
guían en otra la princesa con las tres hijas de lu serc- 
nisinia infanta y  las ayas. Pocos moraenlos despucs pa­
saron á felicitarlos toda la servidumbre, los capellanes 
d c  honor, las autoridades, ofirínlidad de la guarnición 
y  ayuiitaraiciito ooiislitncional, mleutras lus músicas to­
caban piezas escogld..s. En primeros de junio, los priu- 
c ip s  re emEtrcaran en Caitageua p r a  Italia. Deben 
hacer la travesía eu el v a p r  Isabel / / ;  que los aguar- 
clara en Cartagena desde 1 ? del mes p r a  conducirlos 
a OcDova.

C u entan  q u e  el se ñ o r  v io e -re c lo r  de la U n iv e r ­
sidad  cen tra l d o n  F ran cisco  N ova r h a  s id o  in v i ­
tado co n  in stancia  p o r  sus a n tigu os  tsjinpañeros 
lo s  señ ores  A g u irre  y  M on ta lb a n , para a cep ta r la 
ca teg oría  d e  térm in o  en  su cáu xlra  El se ñ o r  N o ­
va r ha d a d o  una lección  d e  lega lid ad  á s u c o m p a  
ñ ero  m in istro , p resen tan d o e l esca la fón  y  d i c ie n ­
d o  q u e  n un ca  aceptaría  a s ce n s j a lg u n o  hasta que  
lo  tuviesen  los  o c h o  ca ted rá ticos  q u e  son  m as a n ­
tigu os .

N o clam aría una y  otra  vez la prensa  y  la c o n -  
cien cia  pú b lica  p o r  la sup resión  d e  h s  categorías 
académ icas sí los  agraciados c o n  ellas h ub ieran  s i­
d o  la n  ju s to s  co n s ig o  m ism os c o m o  el señ or N ov a r ; 
ya  que  n o  lo  fu e ro n  los m in istros  q u e  las eo n ce  -  
d íerau .

L os d ia r ios  progresistas v ienen  estos d ia s  v e r ­
d a d eram en te  alarm antes c o n  sus n o tic ia s  sobre  
con sp ira c ion es  rea cc ion a ria s , tram as carlistas v

 ̂ D « £ 0  E poca de anoche lomamos las siguientes no­
ticias? *

Dwpuescle díreutirre la base in stitu cion a l en que 
re V  la iiiiidaJ de fueros, ¡levará el gobierno á las 
Cortes un proyecto de ley, en que re determine cuá­
les son las materias que prlenecen  á cada uno dc los 
Uleros p iin legiados. La ley  que en su conrecueiiciu re 
haga, debe rer aplicable a todos los tribunales privile­
giados que no tengan ley especial de procedimientos, 
como por ejemplo, los de hacienda y  comercio, y  por 
cous,guíente re aplicará á los tribun.iles militares y  
eclesi:)Stico*, que «  lo que dice la base octava.

— He un momento á otro deberá prerentarel Sr. Ma­
doz a las Cortes el proyecto de ley  orgánica dcl tribu­
na m.iyor de cuentas. En d ich a 'ley  re condgna que 
el tribunal, que sera nombrado p r  las Corles, nu pa­
sara gasto alguno que iioestéaprobado p r  las mismas 
en e! pr«upuesto, y  wtaru autorizado p f a  denunciar 
ante el Congreso cualquiera estralimitacion hecha por 
el gobierno eu matenu de gastos. Losem pleados subal­
ternos serán nombrados p r  ei gobierno a proi>ue»ta del 
tribunal. *

-P a r e c e  que el general Pezuela ha dirigido desde 
Isaidandcr, adonde re le destinó una instancia á S. M . 
piUieadosu absoluta sep racion  del servicio ' *  '
_ -S a n cion a d a  aye.' jx,r la Reina 1,. ley Je autoriza­

ción p r a  publicar cl codigo de p oceJb .ien tos  y  termi­
nada la corrección de estilo que el ministro de Gracia 
y  justicia ha conliado a los señores la Serna y  Alonso 
Martínez, pronto tendrá lugar la publicación de tan 
gran mejora.

— ToJq el dia d f  ayer re ha hablado mucho d é la  
reU rjda dcl S. .Madoz Creyón Jo ijiie aproveeharn cuaU 
quiera oc 's ion  d c  dejar la p-sa Ja cartera Je Hacienda, 
no nos p irecequ e esto re encuentre tan próxim o como 
juzgan ulgiMios,

la provincia de Barcelona. Es ntgiilar que no se apla 
cen por mas t i c m p  las elecrioiies parciales de aquell'

f iroviiicia, cuya represeiitacimi prlam entaria sufre la* 
altas (wnágiiientes á la enfermedad ó  ausencia de los 

Sres. Prim , G jdína y  Franco.

Por el vap jr W ashington, rpie ha llegado á Soiitha n - 
ptom cl (lia 6  i>or la noche, se han recibido noticias de 
los Fastados-Unidos del 21 Je abril.

Según cl correspnsal de W ashington del iV 'w -F o rk  
H erold, ol galúnete estaba completamente unido en la 
cuestión de Cuba.

Las iustrurcíones que se habían dado al com odoro 
Macauley no eran, á lo que se d ic e , de tal especie, 
que p J ie ra n  dar origen i  un COSUS belli. N o debia 
emplear la fuerza sino en un cas-) estremn, y  cuando 
lo justificase plenamente el dcrinibo interiiaríonal. El 
gol)ierno parecía decidido á seguir las relaciones p c i f i -  
eas con E sp ñ a s.

Las noticias prticu larcs llegadas a la Hibana de 
N upva-York, están conformes con las recibidas de N u e - 
va-Orleans que son de la misma fecha.

Los filibusteros permanecen sin anunciar el abandono 
definitivo de su empresa, p r o  entretanto ningiin indi­
cio  re ve de realización inuMxliata, y  con los gastos ba­
jan los fondos y  crece el desaliento. A  la p r  Quilman 
salió de W ashington, dnudc ha sido m uy mal recibido 
p r  toda la gente de p s o ,  y  donde su misión fracasó 
p r  completo.

E l gabinete es bien desgraciado en las cuestiones e j -  
leriores. Parece que el gobierno mejicano ba puesto en 
conocimiento de nuestro g(/l>icri)o, p r  conducto de su 
representante en M adrid, que uo puede recibir al señor 
Antoine 7  Zayas, nom lrado haee poco oara aquella le - 
g'KUon. Sobre esto anunció el sabado una in lerplacioit 
el Sr. U llo», y  cl gobierno la aplazó. Probablemente no 
despicará sus lábios c! señor ministro de Estado , hasta 
que nos dé .snlisfactoriameule concluida esta cuestión... 
tan satisfactoriamente como la dcl B la t -W a r r io r  y  la 
fragata Valentina.

E l .«(ñor ministro de Hacienda ba empezado á adop­
tar medidas p r - i  conocer el valor de las minas Je R io -  
tinto, Linares, Falret y  M arbella , comprendidas com o 
fincas del Estado en k  ley de desamortización ge­
neral.

A l e fecto , y  considerando com o uno de los medios 
mas adecuados p r a  conseguir el indicado fin, faa au­
torizado de real órden, con fecha 4  del corrisnte al co­
nocido ingeniero civil señor M am by, p r a  poder sacar 
copias de los planos existentes del establecimiento de 
minas de Riotinto y  p r a  levantar Ins que en la ac­
tualidad no re poreau, bajo k  vigilancia y  dep iid en  - 
cia del director facultativo de dicho establecimiento , al 
cual entregará copia de estos último.*, sometiéndole los 
prim eros, á fin de que coiifrontándore usi los origi­
nales, se e s la m p  p r  el citado funcionario el V !  B ! A l 
mismo t i c m p  ba d isp estn  que esta medida sc haga es- 
tensiv.i á los establecimientos de Linares, Falret y  M ;ir- 
l)d k , cuyos jefes ó  encargados de su dirección científica 
se ociip i'á n  de un trabajo análogo ai que menciona el 
párrafo situado.

Las noticias de Rom a alcanzan al 30  de abril eu
cuya techa nada ocurría digno de e sp c ia l mención. Los 
negocios de España coiitiiiual>an in stalu  quo, y  el S e ­
ñor Pacheco ci'uz.ido de brazos, cuando 1,0 des¡)acha 
preces. L:i Santa Sede esperaba la tcrmination del asun­
to de la des..moniz,.cion, p r a  tomar las resoluciones 
tu e  ha de.ado entrever en k  protesta que form uló con­
tra e l proyecto de ley.

G rr.* i»n d ea c.as  de Portugal, d icm  el vi.ue Je 
Pedro V a  Francia e Inglaterra, tiene por principal ob ­
jeto «1 p-oyectado enlace de este jóven nionaréa con 
la hija mayor de la reina V icloiiu  .*11 prima.

Se hablaba en Lisboa de que el Portugal va á dar 
una leg.on a k  F.'ancia y  á la Inglmerra, con destino 
a Id guerra de Oriente.

Declarado sujeto á reelección el Sr. R íbot y  Fonseré 
• II y a  tres la,* vacantes de diputado que ba de llenar

Ls t s b io r . Ig)s d ias 8  y  9  c ir cu la ro n  p o r  S e ­
v illa  m u lt ilu d  d e  escritos  subversiv(M  e sc ila n d o  
c n .m a lo s  verso.* á lo s  carlistas para q u e  tom asen  
las a n u a s . Las autoridad es s ig u en  la pista y  p r o n -  
lo  caerá  en  sus m an os c l  a u tor  d e  sem ejante  
sandez.

A  v e in te  y d o s  m illon es  a scien d e  el p r o d u c to  
d e  laerca iicías q u e  haii|sido em ba rca d a s en  d i f e -  
feren tes  b u q u es  d u ra n te  el m es d e  a b r il , a lg u n os  
d e  los  cu a les tienen  ca torce  pies d e  ca la . Es p r o ­
bab le  q u e  au m en te  la e sp o rU c io n , s ien d o  ca d a  
v ez  m a y o r  c l n ú m e ro  d e  em b a rca cion es  q u e  l le ­
g u en  p o r  e l G u a d a lq u iv ir  para trasp ortar las r i­
cas m ercan cías  d e  Sevilla .

A cerca  d e  las ob ra s  q u e  se están h a c ie n d o  en  
V a le n c ia , d ic e  u n  p e r ió d ic o  d e  a qu ella  c iu d a d : 
«L as ob ra s  de fáb rica  y  a firm a d o  de l C a m p illo  
ad e la n ta n  iio ta b lem e iile . I .os  p on ton es  d e  la a ce ­
qu ia  S jg n a o r a , la d e l C lots, la d e l P la n ta  d e l  
M o lin o  y ia d e  Peilra están co n c lu id o s . En la d c  
la  P o n o u  e.stán h e ch o s  los c im ie n to s  basta la p la -  
ta furm a y  co lo ca d o s  los p r im e ro s  á n g u los  d e  s i­
llería . Pura c o n c lu ir  las atajeas fa ltan  sol.iinente 
so b re  d osc ien tos  n u ev e  pies linea les d e  lapas sin  
co n ta r  las in útiles  d e  ro d e n o  q u e  hav puestas y  
q u e s e  d eb en  q u ita r . En e l trozo  Je  a firm a d o  q u e  
em p ezó  dias atrás está m acliaeám iose la p r im era  y  
parte  d e  la segu nda  ca p a . D e n tro  d e  una sem ana  
ech arán  los labradores  el agua a sus cam p us d e  
V alen cia .

U n o  d e  los ba ta llon es d e  S a n  F e rn a n d o  sa ldrá  
en  u n o  d e  estos d ia s  á re le v a r  o tr o  de l m ism o  re ­
g im ie n to  q u e  se halla  c u b r ie n d o  a lg u n os  p u n tos  
en  e l M acstrago.

P arece  q u e  h an  su rg id o  lam en ta b les  escisiones 
en  la F resn eda , p a r t id o  ju d ic ia l  d e  C u e lla r , c o n  
m o t iv o  d e  h ab er ca rg a d o  a lgu n os  a rr ie ros  una p e ­
queñ a  ca n tid a d  d e  tr ig o  q u e  teriiaii co m p ra d a .

E stos actos, q u e  tan p e rn ic io so s  s o n  á la r iqu eza  
p ú b l ic a ,  y  c o n  especia lid ad  á la a g r icu ltu ra  , se 
v ien en  re p it ie n d o  d e  p o c o  t ie m p o  á esla pa rte  c o n  
una  fre cu en cia  q u e  c x i je  la a ten ción  del g o ­
b ie rn o .

La feria  ce leb ra d a  en  la v illa  d e  C á rtam a  esle  
a ñ o , ha estad o  m as an im a d a  q u e  ios a n teriores . 
El g a n a d o  presen tad o en  la mssina ha  s id o  m u clio  
y b u e n o , h a b ién d ose  v e r if ica d o  varias ven tas. La 
c«ii(ju rre(ic ia  d e  p erson as de los p u e b lo s  y  d e  e s la  
cap ita l ha s id o  tam bién  num ei-os.!, h ab ién d ose  to ­
d o s  d iv e r t id o  sobrem an era .

Las partidas d e  la iro -fa cc io sos  se van  m u lt ip li­
ca n d o  en  las p r o v in c ia s , m erce :! á la re la ja c ión  
d e l p r in c ip io  ile  a u torid a d  y á la falta d c  p r e v i­
s ión  y v ig ila n cia  d e  a lg u n os  g ob ern a d ores .

En los lím ites de las p ro v in c ia s  d e  H uesca y  
Zaragoza , p o r  la pa rte  d e  C in c o  V illas ba  a p a re ­
c id o  una d e  estas partidas, com p u esta  d c  ca torce  
h om b res , q u e  ha  com en za d o  sus hazañas h ac ien d o  
u na  p o r c io n  d e  rob os , ¿Q u é  h ace c l g o b ie rn o ?  
¿ Q u e  Lacen las eu ioridaJes?

En V a lla d o lid  ha h a b id o  un  p e q u e ñ o  a lb o ro to  
p r o m o v id o  p o r  los estudiantes c o n  m o t iv o  d e  p a - 
rocerías p oca  la rebaja  q u e  se ha h e ch o  p o r  el g o -  

le rn o  en  lo s  d erech os  d e  n ia tiícu la , c u y o  se g ú n - 
d o  p lazo d eb ia n  p a g a r ahora . H é a q u í a lg u u os  d e ­
talles s o b re e s té  suceso, q u e  tu v o  lu ga r el 9, según  
los trasm iten  d e  aquella  ciu d ad :

•El a lW oK ) ha empezado por qo qnerer entrar en 
las clases i „  dejar que entrase nadie, y  despues se han 
remudo eu el p-.seo llamado de las M oreras, en donde 
re ha p r i m a d o  el gobernador (d»il dieiéudoles que si 
queru i. bacer alguna reprerentacion al gobierno, debbm
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linrcrlo o  y  roiis decorosamente, sefiüláiido-
les al efecto la casa consistorial, donde ul fin sc han re­
unido filmar una osp sioioii dirigida á S. >1-, en 
la qne *®SU'i nos ha dicho, piden se les relnijeo las 
niatrículas mas d é lo  que se ha rebajado, Parece qiu ks 
catedráticos, en unión de! señor rector, y  eu junta ha­
bida esta mañana, han acordado pasar lista lodos los 
dias, haciendo perder corso á los quecurapletcn el nú 
mero de faltas que prescribe cl reglamento dcestudios, 
cu ya niedida no sabemos el efecto que podrá producir, 
ni tampoco si es la mas acertada, pues podra suceder 
que con  ella, paguen los que menos culpa tengan.»

Esibrior . L os ru m ores  d e  crisis  m in isteria l se 

v u e lv en  á re p r o d u c ir  c o n  insistencia  en  L on d res  
Es de tod o  p u n to  in d u d a b le  q u e  se está p rep a ra n d o  
sordam ente  una b orrasca  en  la cu a l cs  m as q u e  
p ro b a b le  q u e  naufiM gue e l m in ister io  P a lm erston . 
El estado d e  ag itac ión  fe b r il en  q u e  se en cuen tra  
la In g la te rra , las in an ifestacin ncs q u e  eslos ú l t i ­
m os  d ias han te n id o  lugar en  la C ity , los  n in g u n os  
resu ltados  p os it iv os  d e l b o m b a rd e o  con tr ib u ir iin  
p od erosam en te á ace lerar la crisis . ¿R ecu rr irá  lo rd  
Palm er»ti)D  á una d iso lu c ió n  d e  la cá m a ra ? A lg u ­

nos d ia rios  ingleses nu h ace m u c h o  q u e  lo  a n u n ­
cia ron .

A bso lu ta m en te  nada e n co n tra m o s  e n  los d os  
ú ltim os  co rre o s  re la tiv os  á A lem ania .

T a m p o co  hay nada d e  S ebastop ol.

C O R T É S .
CO N G RESO  D E  L O S  D IPU T A D O S.

PaESIÜE.NCIA DEC SR. IHEAHTE.

E itract» oficial de la tesian celebrada el dia l i  de m aye  
de 1855.

Abierta á la una y  cuarto, y  leída el acta de la an­
terior, fue aprobada en votación nominal por 1 1 2  Te­
nores que se hullulmn presentes.

Los señores Seoane y  Acha eseusaron su falta de 
asistencia por indisposición en su salud.

Se mandó unir al espediente tina solicitud del ayun­
tamiento dc Tortosa, pidiendo que se le condene lo que 
adeuda de la suprimida contribución de consumos.

Pasó á !a comisión de presupuestos una esposicion 
d d  nyunlamiento de M adrigneros para que sc le dis­
pense del pago de las contribuciones poi espado de tres 
años en consideradon á las pe’rdidas que ha tenido por 
efecto de una lenijirstad de agua y  granizo que cayó en 
11  de setiembre último.

Las Cortes quedaron enteradas de que la comisión 
nombrada para inspeccionar é  intervenir en el recono­
cim iento y  clasificación que hará la d irecdon  general 
dc> Tesoro, de todas las cargas de justicia, habia nom­
brado presiJenle al Sr. Olea y  screlario al Sr. Sánchez 
Silva.

la y óse  el d ú ^ m cn  de la minoría de lu comisión que 
entiende en d  proyecto para que sc adjiidiqueo á la 
construcción de feiro-carrile* los valprís que ¿¡ene que 
devolver ai Tesoro el Sr. S a b m «n ea ,y  el Sr. presiden­
te anunció que se imprimiriu y  repartiría, señahiujjüse 
dia para su discusión.

Dióse cuenta de nna comunicación del Sr. Pasaron 
y  ^ s t r a ,  dlrigjda á las Corles desde laHaLana, renun­
ciando el cargo de diputado para que le nombró la pro­
vincia de L u g o , y  se acordó ponerlo cn conocimieulo 
del goliierno p r a  los fines oportunos.

E l Sr. FEIJOO: Anuncio una interpelación arerca del 
estado de alarma en que se halla la isla de Cuba, y  so­
bre la alleracinii de nuestras relaciones internaeiuiiules.

E l señor PRE SID IíN TIÍ; Se avisará al gobierno; ór- 
dcu ili-l dia; continúa la discusión dcl diclámen sgbre 
1.1 ley general de frém -carriles.

Sc leyó la siguiente enmienda del Sr. González (Dou 
Anton io) y  otros al artículo 2? del proyecto.

Pedimos a las Córtes se sirvan considerar eomo linee 
general de ferro-carril, el trayecto de Ciudad Real á 
Badajoz.

Apoyada brevemente por el Sr. González, fné tom.idn 
en consideración después de muiiil'eslar cl Sr. Mmite- 
sino qne lu resolución de los punio.s intermedios de esa 
línea debian dejarse ¡1 la cieiiria; puesto qne aun se ha­
llaba este asunto sin los esludios y  dalos necesarios.

Leyóse después esta otra del Sr. F<ijoo, Alonso Don 
Juan Bautista) y  otros también al articulo 2.®

• Pedimos á las fóórles se sirvan aprobar que en don­
de el artículo citado dice de Valladolid á las costas de 
Galicia, se d ija  de V alladolid á los dos puertos do G a­
licia Giriiña y  V igo  eo L z  Indose las dus vias en el pun­
to qne la ciencia designe.»

Fué apiyada por el Sr. Alonso (D. Juan Bautista) y  
después de contestarle el Sr. Montesino fue lomada en 
consi Jerncioii.

Igual resultado tuvo otra del Sr. Alonso Cordero y  
otros.

Decia asi la emiiiencin:
• Pedimos á las Corles se sirvan adoptar la adición 

siguiente al art. 2 ? del capítulo 1 !  del proyecto que se 
discute; después de Lis p la b ra s  de Aklladolid á las cos­
tas de Galicia, sc añadirá ¡n r  León.»

Leyóse otra enmienda do los Sres. Salmerón, Llanos 
y  otros, concebida en estos términos:

■ Los que siiscrilten tienen el honor de proponer á 
las Córtes qne en el ferro-carril que termina en Gra­
nada p r t a  un ramal á Almería.»

A p y a d a  p r  el Sr. Llanos y  no admitida p r  la co­
misión pidius? que la votación fuese nom inal, y  veri- 
fieuda; i'esiiUó lomarse en consideración dicha enmien­
da p r  50  votos contra 48 .

Diiíse cuenta dc esta otra enmienda de los señores 
Aguiliir y  otros:

• Pedimos á las Curies se sirvan acordar la siguiente 
adición al art. 2 .® dcl proyecto de lev de ferro-carri­
les que sc discute; donde dice: «de  M adiid  á Caaiz con 
un ramal á Málaga • se ugreg.írá: «que p s e  p r  las in­
mediaciones de Antequera.»

A p y ó la  el Sr. Aguilar, y  después de una ligera 
esplicacion del Sr. Montesino, quedó retirada.

L e id f otra del Sr. .\loiiso Cordero y  otros p r a  que 
la linea del Norte sea la primera que se con stn iya , en 
su a p y o  esposo

E l Sr. O R E N SE : Se trata d c  la linea mas impor­
tante de E .spña, de la linca que nos ha de p n e r  en 
conniiiicaeiou con los piiise.s mps civilizados. Una vez 
acordada y  cuiicluida lu línea del Mediteriúiipo no debe 
haber inconveniente en qne la primera dc que se ocn- 
p  el gobierno sea lu de M adiid  á Irun, atravesando las 
Gislillas y  aproximándose á las provincias vascongad.is 
y  á las de Galicia y Aslnrias. Seria vergonzoso que no 
tuviéramos un ferro-carril que atravesara lu É sp ñ a  
hasta Cádiz, y  k  ^ ria  mas cl no tener una linea p r  
donde puedan venir los estrangeros á E sp u a . E sp ro  
que la comisión admitirá cl piisain ienlo de la enmien­
da , y  si 110 lo hiciere asi me reservo hacer uso de lu 
p la b r a  para contestar a sus observaciones.

i;i Sr, M O N T E SIN O : Se dice que siendo generales 
toílas las líneas, debo hacerse primero la del Norte. ¿Y  
sí se prrsetituii lliitadorcs que quieran hacer antes la 
«leí M ed iod ía , p r  qué les hemos de deeir que no? 
¿Q u é se nos dice en es;i p o p s ic io n ^  Que debemos estar 
con  hm brazos cruzados si no hay quien quiera hacer la 
iinea.

Concluyo diciendo que la com i-ion se o p n e  á que 
esa eiiinienda se l<mi<- eu ■'Ousideracion'

Despucs de rcctíGcar los señor<>s Orense y  Montesi­
no, dijo

El señor ministro de F 0 5 IE N T O ; Es una desgracia 
el que cuando se trata de la dirección de cslas Ííncus, 
cree cada señor (li|miadu que delM-ii p s a r  p r  sti p io -  
viiicia. Esto, senoii s, no puede ser así en ninguna na­

de m il circunslanrias generale.s qne sicnqire b.iy que 
tener presentes existen en k s  prticularc.< del sueio que 
son k s  que cú iilíliciiinenlc deben fijar la dirección dc 
las líneas.

Ruego á k s  señores firm.intes que si lo tienen á bien 
retiren la pnmienda, en ia inteligencia do qne no aña­
de un adarm e de p.vo ni de voluntad. Para hacer k  
que se q u iere , se presenta etrpre.sa ¡« r a  « lio , siendo 
inútil cn caso contrarío. Las Córtcs puqjen hacer lo 
que gusten, pues p r o  mí es indiferente.

El Sr. OREN SE: Y o  creo qne cou el l ie m p  se hurí 
en E sp ñ a  lo mismo que sc ha ido haciendo en todas 
las naciones.

Eu cuanto á  la enmienda no tcndria inoonvenienle 
en retirarla, p r o  no cs esa la opinio.i de los que la 
han firmado.

Hecha la pregunta de si se lomaba en consideración 
se acordó afirmaliv.imeiite. '

Se leyó otra de los señores Echaixi v otros propo­
niendo que al hii.d dcl art. 2 ? se añada; . y  cualquiera 
otra que atravcsindo una ó  mus provincias enlace un 
punto im p rla iite  con alguna de las lincas esprosadas.»

En su apo^o Jijo
E l Sr. ECH ARRI: La adición que se acaba de leer 

es genérica, y  está en el espírihi dei art. 2 ?, p r q u e  eu 
el se consideran como lineas de prim er orden k  de 
Valladolid á SaiiUinder, y  la dc Valladolid á k s  costas 
de Galicia; y  com o y o  iudiro que debe leiier in ip rta n - 
eia el punto a donde vaya k  linea, no p e d e  menos de 
reeonorerse que k  enmienda sc halla , no solo en el 
espíritu, sino cn la letra misma dcl artículo.

Creo qne estas indicaciones bastarán p r a  que h  
comisión admita k  enmienda.

E l Sr. M O N T E SIN O : Despucs de k s  enmiendas ad- 
m ilidas, y  de k  que hemos hecho rclalivamenle al ar­
tículo 2 .0 , ninguna es mas lógica que la que ahora se 
nos presenta. G m  ella p d r ia ii  desaprecer todas las 
demas, y  p r  lo mismo pudiera tomarse en considera­
ción; p r o  puesto que se trata de la última que se ha 
presentado al artículo, voy á e sp n er á k s  Cortes al- 
giinas de k s  razones que han m ovido á los de la co­
misión á proceder de la manera qne lo ha hecho. No era 
difícil k  tarea de k  comisión: ya p r  los trabajos he­
chos en el eslr.ingero, ya p r  los desaciertos que en 
algunos p q u eñ os  ensayos han resultado entre nosotros 
desaciertos <¡ne debemos corregir. Por eso ha desigha- 
do k  comisión k s  lineas p rincip ies, sin que p r  desig­
narlas se cierre k  puerta á que se declare p r in d p l 
una linea coya  utilidad se reconozca, dirigiéndose las 
empresas al gobierno. Consignando nosotros en k  ley 
general las lineas absolutamente necesarias, k s  conce­
demos la ventaja d.> no necesitar k  iuform.icion .... m acion qu ese
prescribe p r a  otras lineas. Se ha hecho un carro á la 
comisión p r  no haber fijado mas claramente el trazado 
de las lineas; p r o  hemos tenido presente un luminoso 
inform e de la junta facultativa dcl c u e r p  de ingenie­
ros, y  en él no se ha dicho mas que lo que nosotros he­
mos hecho.

Es menester tener presente que p r a  el trazado de 
una linea es necesario que tenga tanta cstension como 
sean los p n lo s  i  que se aplique; hay que buscar k  li­
nea mas corta, entre k s  puntos estremos y  que consul­
tar k  economía; y  p í a  ello se necesita gran suma de 
datos.

V iniendo ahora á k  designación de k s  líneas tal cual 
k  hace la com isión, esta puso en primer lu ror la de 
M adrid al Mediterráneo, p r q u e  esta ya trazada. Nadie 
puede <ludar de^su n w s id a d , y  uo puede desconocerse 
que su wnstrqcHon nos hn de ligar con el resto de Eu­
ropa, y  ha de llevarnos repentinamente á Paiis. Esa lí­
nea scr,yi>-á de tramo á ,otras, com o la de V a lk d o lid  á 
Sanianiler, qne es cí puerto de nuestras .Antillas.

La linea dcl media dia íque no es mas que la 'cunti- 
nuaciou de k  del norte , á quien deberemos el ponernos 
en comunicación con toda k  E u r o p ; esa línea nos p n -  
(Irá frenle »  fivnlp (Jcl A fnca.

L a  línea de M adrid á Zaragoza, enlazada con otra 
de Baiceluna á k s  Pirineos, y  con nna segunda al es- 
Ireino oc-ciJental, es de gran ¡m prtaticia , p e s  puede 
ser una línea cstralégiea ¡wra la del'cnsa del pais. N o 
menos iinpoitaiile es la unión p r  m edio do uua línea 
férrea entre E spña y  Portugal. Y  cn esto uo eslán sok  
interesados los d«iá países, sino la Europa eatera á quien 
en la gneri a que sostiene con el coloso del iiorlé le eou- 
vendria mas el a p y o  de uua sola nadan p d erosa  que 
no el de dos p b re s  y  estenuad.is.

Pan. concluir diré que lus líneas que la comisión ba 
pivp'iésto lieiipti una estensiou de 720  liguas, k s  cuales 
ó  4  millones de reales tendrán un coste de 2 .280  000  000 
rs ; y  dando k  tercera p r t e  de subvenciou el pais 
h.ibra de p g a r  p r  lodos 790  niilloue.s. ’

La comisión después dc lo manifeetado retira el artí­
culo p r a  redactarlo de nuevo

Puesta _á volacion k  enmienda fue desechada que­
dando retirado rl artículo. ’

Siispndida  esta discusión se anunció que continuaba 
la de las bases censlitudon.ilrs.

L> ida k  base 6 ? deek gsf:
• N o se p d r a  im p fie r  la pena capital p r  delitos 

mcraiiiente p lit ico s .»
_ T u m p e o  se im p n ü rá  la p n a  de confiscación de 

bienes, y  niiigiin e sp ñ o l será p rivad o  de su propiedad 
sino par causa juslificuda dc u tilidad  común, previa la 
coiTPsjxuidieiile indemnización. •

Diose cuenta de la siguiinte enm iaida del señor 
Figueras y  otros.

« Pedimos á k s  Córtes se sirvan adm itir la siguiente 
enmienda á la bnse 61, título 1® del proyecto de bases 
de la ley fundamental que sc discute.

Queda abolida la p n a  de muerte á k  cual se sus­
tituirá la de d ep rla cion  p r p 't n a  á nuestras colonias 
de Asia.»

En su a p y o  dijo
El Sr. F IG U E R A S: Sumamente confiado me levan­

to á defender esta enmienda. Creo que uo me será re­
chazada p r q u e  u o p r ju d ica  a nadie, y  que es civiliza­
dora y  humanitaria.

La l í  cuestión que se presenta al examinar esta p -  
na, es si k  sociedad tiene ó  no derecho de castiror en 
qué se funda este derecho y  cuál es su origen. Yo en 
tesis general, niego á la sociedad cl derecho de casti­
gar, si ante.s no ha pro¡>orcioiiado á todos los asociados 
uua ediicaciou bastante p r a  conocer el bien y  el mal, y 
k s  medios de ganarse cada uno la subsistencia.

Sin embargo es preciso convenir en que estando en­
cargada lu sociedad de poner á cubierto los intereses y  
k  vida de todos k s a.soeiados tiene cl derecho de cas­
tigar. Pero este derecho está limitado. Entre otras tie­
ne dos liniitadoncs esenciales; que el castigo sea r e p -  
rable, y  que sea reformador. ¿Gmi-urren estas l i r -  
cuiistanciaí en lu p n a  de muerto? De seguro que no 
habrá nadie que diga que si.

Se dirá acuso que es bastante adelanto en nuestra 
época la alx.licion de la p i w  de muerte para delitos 
p lilicü s . Y o  debo contestar que esa abolición aplicada 
solo para esos delitos es un privilegio odioso.

La abolición de k  p ú a  dc muerte se ha llevado á 
cabo eu algunos puntos con buenos resultados.

La escuela demociáüca ha sidu k  primera que ha 
p d id o  esa aliolicion. H ay un argumento que uo puede 
rechazar ninguna sociedad ciistiana. E l decálogo. Esle 
principio no escluye á nadie.

Y o  estoy convencido de que aunque en cl dia no 
eoiisigaraos p , .  completo la alw licion , llegará un liem - 
p  en que asi suceda La Asamblea no puede menos de 
lomar en coiisiJ,.|¡iciou ta eniuieiida, p n ¡i i e lu  vida de 
los htimhres no vale tan p(KO p r a  que iiiipremeditada- 
incute se diga que uo ha loga rá  deliberar.

Concluyo nianifesiaiido, que aunque mi etimienda 
sea dejechada, y o  votaré )a iñise que se p r o p i ic ,  p r ­
que uo quiero que p s e  sobre mi co..ciencia k  sangre 
de algún mártir de sus opiniones p l í t i c a »

E l Sr. H EROS: es que k  comisión de bases 
tenga que tratar cuestiones de tanta tiasceiideiicia, cues­
tiones que no ha resuelto aun k  opinioii general.

Si como S S. dice va en erecliuieiilo el ¡xirtido qne 
quiere k  abolición dr la pena de mnerle hasta quesea 
universal, ^se halla pi) el caso eslu inmisión de admitir 
esa abolición? Conozco bis ritas históricas qne h

sé qne .il discnlirse e.s.i cuf.'.tioii en k  asamblea cons­
tituyente francesa que adiniiió la abolicióntektÍTiuiien- 
te á los Uolilos políticos, se dijo que aiilepniéiidose la 
.'oeicdad al ténnino de k  vida dcl hom bre, priv.iba la) 
U“z de llegar al tiempo en (¡ue la Providencia leiidiia 
dispuesta la enmienda de sus crímenes. ¿Podria nadie, 
puesta k  mano sobre su corazón decir , que es llegado 
ya el momento de la abolición de e>a p n .i  pira tuda 
clase dc delitos. S ilu r o  es (¡ue si £e reuniese una com i­
sión de jurisconsultos, dudatia y  acabaría ¡w r decir que 
aun no cs llegado el t ie m p  de la abolición qne de­
seo tanto com o S. S.

Dice S. S. que según Cormcnin la abolición de la 
p i ia  de muerte sok  pava loa delitos p lít ico s  crea un 
privilegio.

Y o , señores, eatenderia lo contrario ; y  ademas creo 
que si S. S . aspira á lu completa abolición de la p n a  
de muerte , d  suprimirla ya cn los delitos p li i ic o s  , eí 
uu j.rogieso en esta csc.ila.

Creo haber contestado en general todo lo que S. S . 
ha e>pue.'lo en a p y u  de sn enmienda, p r  lo cuul m e ­
go á las Córtes se sirvan desecharla.

Los señores Figueras y  Heros rectific.iroo.
Hl Sr. A G U IR R E , ministro de Gracia y  Justicia: Si 

la  ̂ cuestión hubiera de resolverse p r  solo los senti­
mientos dcl corazón, lodos dirán que sc aboliese; pero 
es la ciencia y  la filosofía k s  qne lo han dc h acer, por 
lo que me p r e c e  poco acertada la opinión del señor F i-  
gneras, pues e1_ derecho qne nazca de la sociedad es el 
que se llama TÍnJicta públira.

La cuestión que íi. S. ha suscitado no es nueva. En­
tre tanto en k s  tiempos presentes son k s  menos los 
que sostienen la abolición de la p n a  de m u erte , no 
habiendo a p n a s  escuela que lo  proclame eu general, 
y  SI únicrmeiite en los delitos pm k-os.

Respecto ul precepto del decálogo citado p r  el señor 
Figuer.is, es preciso tener en cuenta que hace rekcioa 
á lo.s individuos, no á k  sociedad, pucs si asi uo fuera, 
tendríamos que convenir en que lodos k s  pueblos del 
mundo habian faltado á el.

Ha d k lio  el señor Figueras que k  abolición consti­
tuye el iillim o grado de civilización. Ese p s o  tan gran­
de, ¿lo va á p r e p ra rS . S. y  con el k s  p r lid a r io s  dc 
la democracia?

Y o  diré al señor Figueras que cuando se consiga (¡ue 
todo el m undo aborrezca los delitos, entonces Tendrá 
bieu la abolición d é la  p n a  capital.

E l Sr. Heros decia que la abolición de k  últim a p -  
na prten ecia  ma* bien al Código p n a l que al p li t ic o  
y  me p r e c e  que con ese objeto han presentado el señor 
Figueras y  otrM im  proyecto .le ley que está en nna 
coniision. A qu í ha de venir siii duda k  reforma del 
Codigo p n a l y  enlonces p d r á  hablarse estensamenlé 
sobre la ebolicion de k  p n a  capital p r a  los delitos c o -  
mimes.

Dtópues de rectificar los señores Figueras y  ministro 
de Gracia y  Ju.sticia se uuso a volacion la enmieiid.i del 
prim ero, y  fué desechada p r  130 votos contra 32.

A cto continuo se leyó  uua enmienda del Sr. M oncaá 
y  otros que decía asi:

«Pedim os á k s  Corles se sirvan adoptar la siguiente 
enmienda á lu base 6 í  del dictamen presentado p r  la 
mayoría de k  comisión, reducida á suprimir la p k b r a  
m eram ente  oou lo cual quedará reaactado en estos tér­
minos.

6 ?_ N o se podrá im p n e r  k  p ú a  capital p r  delitos
p l í  tÍ(XIS.a

£ n  su a p y o  dijo
E l Sr. M O N C A S I: Y o  creo que ese advervio puede 

dar lugar á iiiterp k ciou es  violentas y  que es uua re- 
(lundaiicia gramatical, y  que la base diria lom istnocon  
el que  sin él.

E l hecho citado p r  el Sr. Figueras, del movimiento 
de Alicante iia« prueba que siempre habrá desacato á la 
autoridad constituida.

Si, pues, nada se adelanta con intercalar ese ad­
verbio, y  p r o t r a  p r t e  tiendo á ,destruir el principio 
de coabolicion, y o  ruego á los scuures diputados tomen 
en consideración mi enmienda cuyo objeto es suprimir 
el adverbio mériimvnle.

El Sr. H E R O S: Y o  prcgunt.irk á S. S ., el que mala 
y  roba diciendo, p r  ejemplo; ¡Efua. Cárlos V! ¿H a  de 
quedar ubsuello (lid robo ó  del asesinato? N o en ver­
dad, y  eslo es el motivo que hemos tenido p r a  preci­
sar k s  diditos políticos con el adverbio máram ente.

El Sr. M ONCASI; Desde luego contesto á  S. S . que 
no p d r á  quedar im pune un delito com etido con oca­
sión p lít ica . p r q u e  debe considerarse com o una d r -  
cnnslaiiciu agravante.

Sin mas debate se puso a votación k  enmienda y  fue’ 
desechada nomiiialmente p r  9 5 , contra 75 .

El Sr. O R E N SE : Sí la comisión hubiera propuesto 
esta base sin haber ocurrido lo  que p s ó  seria digna de 
nuestra gratitud; | ero desp.ies de la proposirioii del 
Sr. Seoane sobre abolición de k  p n a  de muerte en los 
delitos p lít ico s  la comisión tenia auu pié forzado á qu* 
suj^'tarse p r a  adm itir esa idea.

D e todos modos es un progreso rápido el que ob ­
tenem os, pues recuerdo qne hicimos aquí en 1848 
una p rop s ic ion  análoga y  quod irnos eu gran mino­
ría habiendo dicho los que o cu p b a n  entonces el p -  
der que profesamos esa idea p r q u c  no éramos p r l id o  
que mandaba. H oy han cambiado los tiempos y  los 
señores diputados han aprovechado las primeras se­
siones p r a  consignar esto principio, habiendo sido solo 
de desear que lu aboficion de la p n a  de miiei to h u - 
hiera sido completa. Aun que ahora no sc ba consegui­
do, espero que llega!» la ocasión de ser votada p r  
unanimidad.

M ucho ha contribuido á ese gran progreso lo acor­
dado p r  la asamblea de Francfort, y  p r  k  eonslilu - 
yente de Rom a.

En mi concepto queda manca lu base presentada p r  
k  comisión, com o ha dicho bieu cl Sr. Moncasi; la es- 
presion •meramente p lít ic o s »  quita fuerza á la con­
cesión que hemos arrancado, merced al pi i^reso de las 
ideas- Sobre este punto me prm ílirá  la mesa que la 
ruegue sea mas im p rc ía l al anunciar las decisiones de 
la Asamblea, pues p r a  n.i no era dudoso que habia- 
inos ganado k  enmienda dcl Sr. M oiuasi, pues habia 
muchos señores diputados levantados.

 ̂ A'iníeudo i  la cuessioii, digo que el argumento del 
Sr. Heros, reducido n manifestar que eso se hará cou 
el t ie m p , es aludir la reforma. Para lo bueno siem­
pre cs liem¡)0 .

Otro de los argumentos que se hacen se reduce á 
decir que l l  sociedad p l ig r a ;  y  mas bieu que argu­
mento es eslo k  máscara con qne siempre se cubre 
k  tiranía p r a  cometer sus ♦ícesos. N o: k  sociedad no 
p l i g n  ni puede p lig ra r  p r  esta reforna.

H ay mas: k  p n a  de muerte es p lig rosa  para los 
hombres públicos: sabido es (¡ue en k  Asamblea consti­
tuyente francesa de 1 7 8 9 ,opinó Robespierre p r  su a lw - 
licioii; p r o  despucs que se vió al frento dcl gobierno 
en la fumosa comité de salud pública, tuvo que consen­
tir en e) abuso que se hizo de esa pena.

Nosotros sabemos qne las buenas ideas nu nos libra­
ran dc la venganza que pudieran ejercer nuestros con­
trarios; p r o  ante lodo deseamos que esas buenas ideas 
se infiltren e.i el pueblo y  que vayan conquislaiido la 
opiuion, com o la conquistarán sin duda.

En mi concepto ningún inconveniente debia haber en 
aprobar k  snspnsion de la p n a  de muerte, lo cual 
nos elevaria á una gran altura, p r q u e  no creo que 
ningún hombre cn su sauo ju icio  iiueda cometer un ile - 
litu.

M e he levantado p r a  contestar á k s  observaciones 
de los señores Heros y  n .ioistio d c  Gracia y  Justicia, ya 
que el señor Figueras ohsi'i'vando ri reglamento, se ha 
visto precisado á concretarse á meras reetifieaciones; me 
be levantado también p r a  hacer constar de nuevo que 
queremos !«  abolición completa d.' la ¡lenu d c  muerte, 
p r q u e  de k  rontrario corno hn dicho el señor M onca- 
íi, ol articulo vendrá nulo; pues con una ¡iilerpreta- 
cioii puranienle furis(íicu de k s  q u e o c iip u  ej p j e r ,  
tienen medios p r a  deshacerse de sus enemigos el dia 
que los venzan.

esjilicacioncs sobre el incidente ocurrido en k  volacion 
nominal de k  enmienda del Sr. Figueras , proniovieii- 
dose con este motivo una cortu dUcusíon en que toma­
ron p r t e  los señores ministro de k  Gnei ru , Garrido 
y  F igueras, snspndiciidose á continuación cl debate 
p ir  haber pasado las horas de reglamento.

Hecha la pregunta si habria sesión mañana, se acor­
dó iifirnialivamenle ; ;ieñakiido el señor presidente la 
continuación de los asuntos anunciados y  la discusión 
d d  dictamen »obre k  mesa maestral de (óaktrava.

Se levanta k  sesión.
Eran k s  seis y  media.

C O R RE O  DE p r o v i n c i a s ,
ANDALUCIA.

Granada  12 .— Poc.is ph laciones se hallarán en tan 
mal estado respecto á k  p lic ía  urbana com o esta ciu ­
dad. S i nuestras autoridades no salen de la indiferen­
te a p t ía  en que viven acerca del ornato y  limpieza 
pública, k  ciudad de Bohabdíl, se verá convertida en 
nn lugaron sucio é  inhabitable.

Se han restablecido los derechos de puertas, y  e] 
nynntamicuto piensa p b l ic a r  un estado de los ingre­
sos p r  este y  demás conceptos: allá veremos y  eoitip;i- 
ra re ni os.

Jaén 11— Parece cosa resucita que el dom ingo 13 
del actual habrá «n a  solemne procesión que terminará 
dejando k s  Santas imágenes de Nuestro Padre Jesús 
y  Nuestra Señora de la Capilla cn ia Santa Iglesia Ca­
tedral y  cl mártes es el dia destinado p r a  cantar un 
solemne T e-D eu m  en acción de gracias al T odopchn'oso 
p r  los señalados beneficios que nos ha d isp n saJo  en 
medio de las terribles pruebas p r q u e  ha atravesado 
« l a  ciudad. E l cólera ha desapirecido casi p r  com ­
pleto.

M áto ja  1 2 .— Los apuros de los estaWecimientos de 
beneficencia han llegado á un grado lamentable, p r  
falta de recursos. P or fortuna el gobierno civil y  la 
dipulacioii, mirando este asunto con cl interés y  la ur­
gencia que el caso reclama, han p d id o  reunir hasta 
k  cantidad de cinco mil duros; bajo k  garantía de esU 
corp racion  provincial, los cuales ireemo.s que serán en­
tregados hoy ó  mañana p r a  atender con ellos en lo  p -  
sible á las preiilorias y  .sagradas obligaciones de los 
establecimientos de Benficencia.

TALENCI*.

Valencia  10 .— L a noticia de k  supresión de cin­
co universidades ha alarmado á los valencianos p r  
el temor de que la 'suya sea una de k s  suprimidas. Sa­
bemos que los diputados p r  esta provincia, k s  .autori­
dades, las corp racioues p p k r e s ,  el claustro univer­
sitario y  ¡lersouns influyentes se d isp iie a  á acudir al 
gob'erno.

La diputación provincial continúa haciendo muchas 
mejoras. Acaba de dar las órdenes op rtu n a s  p r a  que 
se com p n g a  cl trozo de cam ino dc Torrente, inmedialo 
«1 p r ta zg o  de Mislata, cu yo  pésim o estado manifesta­
mos en uno de nuestros números anteriores.

A licante  12.— La comisión que estuvo encaigada de 
realizar los funerales en memoria del Excm o. S r . D . T r i­
no González de Q uijano y  de las demas víctimas del 
colera en esta ciudad cn el anterior verano, trata de ce­
lebrar cl sorteo de las dotes destinadas p r a  algunas 
huérfanas de las muchas que nos dejó la epidem ia, el 
mismo dia que sc inauguren k s  trabajos del monu­
mento que guardará las cenizas del ilustre gobernador 
que prd in ios.

A l efecto, k  comisión no olvida sus compromisos y  
no abandona el proyecto, redoblando su actividad y  
celo p r a  que se consiga su pronta realización y  con toda 
justicia.

CASTILLA LA VIEJA,

un constructor del Vcitdrell. En su consecuencia han 
sido detenidas 101 p ip s  dc aguardiente Je Holanda, 
que se hallaban ya embarcadas p r a  Galicia: el tribu­
nal ordinario esbi practicando k s  diligencias consiguien­
tes, y  el comerciante ha huido dc esta p h k c io u . La 
junta de com ercio, st^nn sc asegura, ha su sp n d id o  de 
sus funciones al medidor del Vendrell hasta que acre­
dite su inocencia.

Segavia 12 .— Y a  tenemos á ksinm ediacionesdeeslas 
sierras muchas de k s  ganaderías trashumantes que 
acostumbran verificar sus esquileos en k s  cercanías de 
Segovia, y  cuyas producciones son tan buscadas p r  
nuestros fabricantes catalanes, y  no p c o s  estrangeros 
pues si es verdad qus k s  lanas leonesas son mas vi 
tajosas p r a  cierta clase de fabricaciones que la mayor 
p r t e  de k s  producciones restantes de E s p ñ a , no p r  
eso, sin em baigo, deja de haber p ik s  segovknas bas­
tante bien acreditadas p r  sus buenos resultados , que 
puedan competir, y  aun su p ra r , á algunas de k s  leo­
nesas, y  que p r  esta circunstancia no se hace e s p ­
rar mucho t ie m p  la salida de los almacenes.

Parece que dentro dc p e o  recibirem os el correo 
cou  mas brevedad, y  que tendremos mas t ie m p  p r a  
p.iderlo contestar en el dia, s i, eomo se d ic e , empieza i 
partir dc San Rafael p r a  esta , en lugar de VÜlacas- 
tiu y  vice-versa. Esta mejora, si se lleva pronto á efec­
to , proprcionará ventajas m uy atendibles al comercio 
de Segovia y  á los pueblos todos de k  proviucia.

ARAGON.

Z í i r o p z a l l . — Y a  está definitivamente arreglado el 
estado de la fu irza  de M ilicia Nacional de toda k  
provincia, resulta tener un total de 35 ,501  nacioiiale* 
y  2 ,123  gefes que son 3 7 ,6 2 4  hom bres, distribuidos 
en k  forma .siguieute; 1 co in pñ ía  de veteranos, 1  ba­
tallón de artillería, 1 batería de rodada, 1 sección con 
dos cañones, 3  escuadrones y  5  secci.ines de caballería,
2  com p ñ ias  de zap d ore*  y  6 5  batallones de infan­
tería.

Organizado esto, está nombrado tam bién , según 
orcemos, el estado m ayor, faltando tan solo su gefe  y  
m uy en breve em pzurá una visita de inspección á la 
provincia, sí nuestras noticias .«on exactas.

H uesca  1 2 .— En la diligencia de Zaragoza llegó 
ayer á esta du dad  el diputado á Curtes señor García 
Lo[iez: sus amigos salieron á recibirle y  k  M ilicia le 
obsequió auoche con una serenata.

adm itir A  cnnsecucnria délas frases dirigidas á la mesa p r
a hecha el Sr. O rense, reclamando inipiiciuliJad el señor s e -• r*  w A ■ ■ • rs /» .  • É .  —  • —  - - - - -  V » y .  x. v . . . .  . .  xsv, * i •. .«M U  « j  C I M 'IJ U l C U  JU t v l l » u  ttC V JU lI u e  n in .'l®  l ^ n r t a c  i m  lílt n t r m

« o « ,  p r o  menos p e d e  « r i o  en E sp n a , donde ademas ¡ S . S. e «  fa v ord c  la rb o lm oa  de k  p n a  de m uerte; y  j cretario m a rq u e  dc la Vega de A rm ijo , d ió  alguna, se falsificaban k s  «ñ a s  del m e d L r  y  Iw  m .r c L  de

CATALL'NA.

Barcelona  1 1 — E l ayuntamiento d c  esta ciudad está 
d<x:iJido ü reclamar uu derecho que tiene k  ciudad de 
lo* condes. A l efecto se ha nombrado uua comisión de 
abogados á fin de que redacte una esposicion á S. M . en 
redam ación dpi dom inio que tiene el c i ie r p  m u n ic ip l 
de Barcelona sobre el terreno de las murallas cuya de­
m olición se está verificando.

Gmfiamos que los señores encargados de esta e . ip -  
sicion k  activarán cuanto les sea dado y  que el ayun­
tamiento k  elevará sin demora al trono. Es cuestión 
que urge. L o  reclama el interés dc k  ciudad, lo pide 
el derecho, lo e lig e  la justicia.

La solicitud dei ayuntamiento no p d r á  menos de 
tener el buen éxito  que e* de e sp ra r , mayormente ai, 
com o e» indudable, la a p y a n  nuestros diputados con 
el interés que el neg(x:io repiiere.

T arrragoiiaiO — Se ha descubierto en esta ciudad en 
I virtud de denunria, el fraude que de antiguo venia co­

metiendo un comerciante de la misnia. Dicho fraude 
consistía en k  construcción d e p i p j  cortas, en k s  que
... r .i  *c__ I  I _ _ -  1 . . . .  . »

C O R RE O  E S T R A N G E R O
Crimea.— Sebailcpol 27 de abril. (Del Times). S í 

las palabras dirigidas el jueves p r  el general (k n r o -  
hct á_ fU s oficiales deljen s e r  consideradas c o m o  el 
anuncio del sistema de estrategia que hemos de g ^ u ir  
en lo  sueesivo frente .í S eb a stop l, no se dará g o lp  al­
guno decisivo contra k  plaza ni contra las Iro p *  que 
k  defienden , hasta que hayan recibido un refuerzo 
de 7 0 á  80 ,000  franceses, de los cuales, s(gun se d i­
ce, 15 ,000  de los que están cn Constanlinopla, van á 
Crimea com o k  vanguardia del segundo gran ejército 
que l i  Francia ha enviado p r a  lomar p r t e  en la 
lucha.

E l M onitor francés del 10  de m ayo publica lo si­
guiente;

Noticias de Crimea, con fecha 9  de m ayo, á las diez 
de I.i mañana, anuncian k  llegada del general la i-  
Marmora con 4000  hombres de I r o p s  piamontesas.

P rl'sia . S in  Petersburgo  8  de mayo. ¿ D e k  telegra­
fía M avas). E l general GortchakoiF escribe de Sebaslo- 
wl cl 3  dc mayo que en la noche del 1? s i 2  10 ,000  
iqmbres de t r o p s  aliadas atacaron los nuevos a loja- 

rnieiitos establecí Jo.s p r  k  guarnición delante de! bas­
tión num. 5 , apoderándose de ellos y  cogiendo ocho 
m orteros á k  Gihon.

Nuestro fu ^ o ,  añade el d e s p c h o  del general G ors l- 
chakorff, ha detenido los últimos esfuerzos de los a lla - 
d p .  E l 2  d c  mayo hubo un fuerte cañoneo contra los 
números 4  y  5  y  contra nuestras lineas adyadocentes; 
p r o  los estragos cansados p r  las baterías de los si­
tiadores fueron rep ra d os  p r  k  noche.

TUHQCIA— Trieste, martes 8  de m ayo. (D e  la le le - 
p l i i i  //a tla s .) Escriben de Constanlinopla con fecha 
5 0  que los piamontescs .ica m p ron  provisionalmente cn 
Ma.skk, donde formarán el a k  izquierda del e.érrilo 
francés, en pl caso de que esle marche sobre Kaffa ó  
sobre Pere(x>p.

E l barón de T ecco  hacangeado la.s ralihcacioiics del 
tratado de alianza con la Puerta.

Según las noticias de Trebisonda del 25  de abril, el 
rey dc Khiva y  otras 27  p rson a s habian sido iiiiier- 
tas. Sc dice también que luego que lleguen á Teherán 
los enviados de Francia y  de Inglaterra, se deckri.ria 
la Pcrsia p r  la Turquía.

AUSTRIA— Viena, 4  de mayo. (D cl O st-D .n itch e-  
Poil.'i N o es cierto com o han dicho algunos p iió d ic o s  
que el Austria haya hecho una proposición de conci­
liación; son p r  el contrurio los p len iplcnciarios p is o s  
los que, algunos dias después de la 14 conferencia en­
tregaron un nuevo proyecto al conde Buol. E l conde 
Buol no juzgó suficiente esta p rop s ic ion  p r a  motivar 
nna reunión de la conferencia; p r o  com o es e! inter­
mediario natural entre la Rusia y  las ptencias occiden­
tales, débil) trasmitirla i  Lóndres y  á París.

Id ., 7  de mayo.— (D el Tim es.) Las p ten cias  occi­
dentales han rechazado la últim a p ropsicion ; p r o  no 
se han roto k s  negociaciones.

Id ., martes 8  de m ayo.— De k  correspndencia L e -  
¡o livet.) A un DO se ha fijado el dia de a marcha del 
general Hess.

I d . , ¡d .= (D e l  S un .)— La marcha de los generales 
de Hess, Craw ford y  Letang, es todavk  incierta.

I d . ,  id .— (D el M orn in g -A d vertisser)  Y a  se sabe
que la Francia y  ln Inglaterra se han negado esplícita- 
mente i  adoptar k s  nuevas propsiciones del Austria; 
son análoga.* á las que ya rechazó la Rusia, es dreir que 
consistían en la reducción , cu vez de k  limitación de 
lus fuerzas rusas en el mar N egro. Los gabinetes in­
glés y  francés han rechazado esta pro|io£Ícion. La reti­
rada de M r. Drouyi» de L luys se refiere al p s o  decisi­
vo que acaba de dar la Francia ,y la Inglaterra. A qu i 
se ha alarmado el p r t id o  de k  p z  con su d im i-

Id. 9 .— .'De la correspndencia  H avas).— Se cree que 
progresa el acuerdo de los Estados alemanes y  que los 
editores (le k s  p r ió d ico s  ,  sirviendo de órganos oficia­
les, han sido instados á favorecer este movimiento.

PRUSl.v.— ñíi'A'n 8  de mayo.— ¡De la corrcsp n d en - 
cia H avas).— Es exacto que el proyecto de mediación 
prcwntado ¡x)r el Austria, relativo al tercer punto , ha 
recibido e! asentimiento de k  Rusia antes de ser co­
municado á k s  p ten c ias  occidentales. Se asegura que 
estas le hiD rechazado pura y  simplemente.

Sc dice que m ny pronto se realizaran los nom bra- 
miriito* del conde Rechberg p r a  el puesto de repre­
sentante del Austria en k  Dieta de Francfort, y  la del 
barón de Porkesch para k s  funciones dcl internuncio 
en Ginstantinopk.

_ Los jóvenes dc las clases quen o eslán llamadas inme­
diatamente al servicio activo, obtienen ordinariamente un 
año de licencia. Este año solo se les ha concedido hasta 
1? de agosto. Se deduce de esto que el gobierno con­
tinúa pnsando (lue p d i a  tener nece.sidad de aumentar 
el ejército en todo el año.

E i gobierno ruso ha encargado aquí numerosos a p -  
rafos telegráficos. Tiene intención de unir entre sí, p r  
medio de líneas telegráficas, lodos los p r in cip ios  pun­
tos del im p r io . Hace algunos dias que  salieron de San 
Petersburgo dos empresarios p r a  ejecutar este pro­
yecto,

^Id. 9 .— (D e la telfgrafía / /a w * . !— E l general de 
W edell Jebe salir esta norhe p r a  Luxem burgo, donde 
recibirá al rey de los Países-Bajos.

Se esp rn  a(¡iii en esta sein.ina ni p r ín c ip  Eslerbazy, 
á no « r  (¡ue el cambio m inislerul que h» h.iliido en 
Francia eu el departamento de N tgocios estrangeros en - 
to rp zca  su marcha.

ISGLATERRA.— /.on d re í, 9  de m ayo. (D .l  M ornhg  
A d v e r l is c r ] .~ lc s  rumores qne estos úllimo.s dia.s haii 
circulado sobre k  probable dniacioii dcl mluisicrio 
actual se repten  esta última noche con  mas confianza 
en diversos círculos p líticos . Asi pues, la* personas que 
comprenden prfcctam ente k  p s ic io ii del ministerio 
Palnier.iiton dicen que lo mus que durará será una se­
mana. Se iii-simia que k  negativa de señalar un d u  
p r a  k  mocion de M r. Layard, así como el haber 
aplazado k r d  Palinure su medida p r a  la reforma 
militar, indican evidentemente que desea e s ca p r  á k s  
consecuencias de k  primera; y  que si queda mal p r a ­
do p r  la mocion de lord Ellemborongh, se salvará p r  
la necesidad de introducir sus propsiciones para k  
reforma de k  administración del ejército.

GRECIA.— A tenas  27 de abril. (D e  k  Gaceta de Pos­
tas) .— Hace algunos dias que corre el rum or de que 
el c u e r p  de oeu p cion  aiiglo-francés saldrá de Grecia, 
y  será reemplazado p r  un c u e r p  de 400 á 500  hom­
bres que dará uua gran Potencia alemana.

P A R T E  O F I C I A L .
(  OACITA U Z L  Í 4  DB JÍ .A IO . )

PRESID EN CIA D E L  CO N SEJO  D E  M IN IS T R O S

S. M . la Rem a iQ . D . G .) y  su augusta real fa­
milia continúan cn el real sitio de Aranjuez sin no­
vedad en su im p rtan te  salud.

En real orden fecha Í 2  del corriente se han d ick d o  
p r  el ministerio de la Gobernación las di.sposíciones si­
guientes:

•Primera. Queda prohibido absolutamente á los 
gobernadores y  demás gefes de provincia conceder p r -  
miso á sus subalteruos p r a  ausentarse, bajo ningún 
pretcsto, del punto en que p r  razón de sus destinos 
lengaD su habitual residencia ,  y  tolerar que lo verifi
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q u e n , cualquiera que sea el m otivo que para ello se 
alegue.

Segunda. G s  em pleados qu e  tengan necesidad  de 
F d ir  licencia  tem |)oval, acudirán p or  el con d u cto  re­
gu la r  y  eu la form a q u e  está preven ido.

Tercera. Desde el momento cn que se recele la 
existencia dcl eálera-niorbo ó  de cualquiera otra en­
fermedad epidémica en la F b la cion  en que resida el 
einple.ido, im »e dará curso i  instancia alguna sobre 
cüncpíipm de lia-ncia.

Y' cAarla. G s  em ideadns q'iie enu ta l m otiv o  s í  
ausentaren, quedarán privados de su.s destin os, y  sus 

«om b res  publicados en la Gacela oficial.
— A  eon.sccueneia del último incendio cn las oficinal 

de la deuda pública, se La verificado uu arqueo es- 
iraordioario de caudales y  efecto.» existentes en la te­
sorería de 1»  deuda, del cual resulta que no ha Iw- 
b ido falta ui quebranto alguno.

— Según los ¡artes sanitarios dados en la.s áltiinai 
2 4  horas al gobierno de provincia f ' ’ señores pro­
fesores de la ciencia de cu ra r , y  que están de niuoi- 
fiesU) en sus oficinas ¡>ara satisfacción dcl que  quiera 
examinarlos, resulta lo siguiente:

Invadidos dcl cóIera-m orl», 2 2 .— Yluertos dc k s  an­
teriormente invadidos, 7 .— Idem de k s  invadidos oo 
este dia, 4 .— T otal, 11.

El estado dc .salud ¡nibliea en los demas pucHos de 
la provincia no ofrece novedad alguna, según los par­
tes recibidos de los señores alcaldes.

— G n  m otivo del fallecimiento de S. A . 1. la archi­
duquesa M aria Dorotea , viuda de S . A. 1. el archidu­
que José P a la tin o , y  lia sf^unda de S. M . el c m F -  
rador de Austria, la reina se ba servido d isF n er que 
la córte vista luto durante ocho d ía s , mitad riguroso 
y  mitad dc alivio , debiendo ein F xar desde hoy 15 del 
corriente.

V A R I E O \ D E S .

R I B V I S T A  d e  a r a n j u e z

Una de nuestra.» amable.» suscritoras de Yladrid que 
se encuentra ahora en cl Real sitio de la jornada, nos 
ha escrito la carta que tenemos el gusto de insertar, su­
pliendo con su ameno contenido la  revista que había­
mos de dur hoy en E l OCCIDENTE.

— S e ñ o m /ie d ítcto re s ; La Icrlnra de su última Re­

v ista d a  M adrid  y  cl presumir que su corresiw 'sal d* 
Aranjuez, solo dirige á ese periódico noticias fL i íc u s ,  
me han inspirado c l deseo dc comunicarles algunas de 
otro género, que tal veiofrezcaná susesFrim etadas plu­
mas temas que, revestidos de bis galas del leogii.vje y 
d é la s  bizarrías que .»on familiares i  los escritores, pue­
dan amenizar de algún lusdo k s  cohimiKis de Ei. 
OcciosxTE.

El domingo, después de mediodía , iiiiF r icn te  f * '  
deseo de abrazar á una amiga qu er id a , que cu todos 
las festiridades me proFrcioiia  el contento de p.isar al­
p inas horas i  su lado, piie.s viene aquí á distraer p -  
nas amorosa.» y ,  com o ella d ioe , á cargar de oxigMio 
discurriendo f * "  entre arlinleda.» y  cascadas, acudí al 
andén del ferro-earril, cuya estación encontré cuajada 
de concurrencia, compuesta dc fam ilias de esa córte, 
dc jiersonas dc !¡» real .servidumbre, y  de alguna ofi­
cialidad de k  tropa de todas .iroias que aqui teiiemoi, 
F r  la residencia de SS. M M .

A l observar que la llegada del tren »  retr.nabíi, 
mientras mis compañeras se desasosegaban con exagera­
dos temores vo  me sentía m uy tranquila, esplicandome 
la detcucioii par cstusas yubcrm m enlales, i  las que, uo 
se ri F f  m ucho leer k s  cseritus de V ds. ó F r  otras cau­
sas que no puedo decirles, he d a d o  en atribuir muchos 
inconvenientes; pues iiiia observación constante me ba 
F rs u a d ld o  do que el esjilicar de otro m odo los con lra- 
tieraF » del servicio p ú b lico  eu E.spaha, equivale á caer 
en el defecto dc los que ¡wr no culparse de sus propios 
errores los achac.vn á la suerte, señora, que á fuerza dc 
cargarcon faltas agenas, me temo ver desterrada cuan­
d o  menos se piense.

L a  dilatadísima fila de coches que desde M adrid  
arrostraba la locomotora llc^ó f ^  d n , saliendo d 
ellos k s  secriitarios delD esF ® do, causa de la breve de- 
lencion, como sospechaba, y  gran número de notabili­
dades de esa villa , s(^uii observé después de haber es­
trechado afectuosamente i  mi cariñosa amiga.

Parn Salir de la estación el general, ministro de la 
Guerra, vestido de uniforme cou la gran cruz de San 
Fernando y  gabuii de eanipua , dió el brazo á k  se­
ñora duquesa de iu V ic lo r iu ,  y  cl general prcsidcule 
del Consejo que, llevaba lambicn gaban y  fra c , dió el 
brozo i  la señora condesa de Liieena.

G r c a  dcl duque y  drl conde vi a ios señores do la 
mesa dc las G r te s  , Iiifaute, H uelves, Calvo Asensio, 
V ega  de A rm ijo y  G odzíiIcz de la Vega , al presidente 
del Tribunal Supremo de Guerra y  Marina y  á k s  d i-  
reclore.s generales del ejército , respecto á los cuales no 
puedo isep irar  si llegaban todos de esa ó  se encontra­
ban aquí, recordando .solo que les acoiDFñaba '(■quilo 
numeroso de ayuiLintes cou uniforme dc gala.

T odos estos señores veuiun f *' l®aer el honor de 
cumplinieriiar á la R(?ina Isabel, que la tarde anterior, 
el .sabaJo , se habi.v dignado retúbir á k s  pidaciegos, y 
que no habiendo ayer gran receF Íou  m u m otivo de 
hallarse su augusto esposo levem'enle iodisFto*!®» habia 
señalado la hora de k s  cinco F r a  conceder aquella dis­
tinción á algunas damas de la grandeza, al G n se jo  de 
la G ra n a , u los jefes y  oficiales, y  á los individuos del 
c u e r F  diplomático.

Precisamente á la hora anunciada principió el l>c- 
sainanos, presentándose nuestra Reina con traje blan­
c o ,  cuya riqneza en nada disminuía su sencillez j  
elegancia, y  cou una preciosa diadema de 
trcnr.o ligera y  dol mejor gusto, atavío, q iieá  ju icio  de 
los que estuvieron en k  ceremonia, geiiUiba adm irable- 
nvenle á la espresiva ÍMWiomia y  á la magestad de 
Isabel II.

Asistlercúrál besamaníis k s  dnqtiésas*de M cdiiiace- 
l i, de Medina de k s  T o fres  y  de k  Vietori.v y  la con­
des» de Luceaa, los señores ministros» el represcutanle 
de M éjico y  algunos otros diplom áticos, los generales 
conde dePeracam¡vs, R os de Obmo, Z ab a k , Serrano, 
D ulce, este solo cou uii entorchado, disliiitivo dc los 
tfiaxiscales de C jnvF » Mcssiiia , E chagüc, Seirano Be- 
alova, el preiidcutc y  secretarios dcl cucr ¡)0 legislativo v 
lo s ¡I if« s  y  ofifiales de la lirigacLi do artilleros d caba­
llo , dc rabillería de Borlxm y  de infantería del Piánei- 
F  y  de Gerona y  algunos mas (¡ue habia en cl sitio. Lo 
misvno aquellos que los soldado.» dc la guarnición fiic- 
TOü obsequiados [xvr k s  Rcycti eou es(|uisilos cigarro.» 
'habanos, de los (¡ue se les rcF rliero ii muchos millares.

Tam bién k s  F^ ’ ix's que babiau acudido dc difereu-

les pueblos, obtuvieron con k s  de este consoladoras • 
pruebas de l.v regia munificencia. 1

Las fuentes ooiTÍeron, k  música de Gerona tocó en 
los jardines muy escojidaspiezas, algunas d e P  Troi'QÍo- 
r<. G is frondosa» calles de árboles estaban llenas de da­
mas distinguicks, dc bellas jóvenes rivalizando f ' '  
atractivos y  sus lindos trages, la duquesa de M ed i- 
naceli, k s  .señoritas de NGIpica, de G ron d e lct , dc Jau- 
deives, de Canipuiano, de Clcotiard, de Pasaron, dc Ba- 
sols, dc Luceilo, de V ilk gom ez, de Hernández y  otras 
uo menos hermosas y  lujosamente vestidas, alguna de 
k s  cuale^ con un gentil vestido de mañaiiii y  un .airoso 
ca sc fv éó'abciga de 1(U-cÍ(Jf1o negro, holiierau V ds. con­
templado con gusto hoy asoma<k á uu terrado respii an- 
do las auras de k  mañana mii ntras oia uua de k s  
bandas militares al relevarse la guardia de S. A . el iu -  
fanle Don Francisco.

G n c lu id o  cl p s e o  cu los jardines, continuó este 
cerca de palacio, á cuyos halcones se habian asomado 
las hermanas dc S. M . c i R ey  que allí habitan. Los cojt- 
curreutes erau numeroso», pues en aquel sitio espera­
ban los individuos de las Córtes y  alguno del gobierno 
á que saliese el tren de regreso á 1a capital.

Por la nuche no quedó ninguna localidad Jesocupda 
en c l teatro donde scí ejecutaron, enlicrHlun V d s. como 
les pkzc.v esta p la b ra  L a  Sociedad de Us tr e c e  y  el 
cm brioa de zarzuela El Duende. E l auditorio era .selecto 
y  recordaba k  buena sociedad del R eal ó  del G rco  en 
función nueva.

T odos los dias olm os á las bandas militares, y  priii- 
c ip lin en le  los jueves y  domingos on ios verjeles de la 

Isk y  del P r in ciF -
G s  oficiales de la nueva brigada de artillería, además 

dc la blinda dor.’ da en el p.infidon, que ta  usan como 
todo.» sus comp.iñcros del arm a, llevan una nuera 
prendí de un iform e, que es una gorra i
|a prtisiaiui, mas cóinock que k s  antiguas dc cuartel, 
y  qu6 el kepis, tuya visera es F ' '  molesta en la
presente estación, seguu ellos dicen.

Por li. tem praliira  que disfrutamos, p r  !ó» atracti­
vos ríe esla fJ®™®® vegetación que do quiera nos 
briuda amiga sombra y  F ila d a s  florestas, f " "  I"® ff'-s- 
cas brisas que sc levantan del T ajo  , y  f ^  1®® Piaros 
que cantan en lus enram adas, f*"®®® 3 "® vivimos en 
un p n iis o . Sin embargo, esto no durará mucho, f t -  
(¡ue á fine» de mayo priiiripia á senlirse aquí uu calor 
canicular, y  con él se apresurará c l fin de la jom ada

N o crean Vds. nada de lo que les cuenten del cóle­
ra FPS¡>ecto í  este sitio ; pues solo ha habido síntomas 
sosFvhosos cn la enfermedad de que atalxi de morir 
un cabo del P r in c ¡F , y  f ® ®®® lumpoeo creeremos los 
p r te s  oikiule.» con  que el periódico altera á los habi­
tantes de lu heroica vilhi.

Se habla aqui iiiucbo de dos c.irtas p rd id a s  y  encon­
tradas, dc ciertos enamorados ; f t ® tu me he estendido 
demasiado para hablar hoy de ellos, y  no qiúero moles- 
tniies mus mientras no sepan si de oigo les sirve el 
contenido de estos incorrectos renglones, qne f ® üii 
amigo que sale en ol tren de escala boy lunes 14 , les re -' 
míte su afectísima suscrilora.—

« R t o l C A  D E  M A D R I D .
A  K an  I x íd m .— I .o x  ju e g o s  s n t i ir i ia le s  y  o l ím ­

picos de 1.1 anlLgu.i Roma son nueces y  pan tostado si se 
comparan con k  rotnerk dc uue.»tro santo patrono. 
Nuestras fiestas cívicas, nuestras fumosa» corridas dc 
toros, nuestras verbenas, uue.stro entierro de k  sardina, 
nuestras procesiones religiosas, iiueriras revistas m ilita­
res , nuestro San Eugenio con sus mcriond.is en el 
monte del Pardo, nuestros p iie c illo s  de San Antón, 
San Sebastian y  San B ks; nuestros melones de l(( v ir­
gen de Vallecas, y  últimamente nuestras procesiones 
del Dios chico  y  el D  üs grande, cada una dc f ^  7  
todas lí k  par, nu conmueven, no exaltan ni reuiieu á 
lautas y  á tan diver.sas gentes com o conm ueve, exalta 
y reúne la nunca bien f®ú®''®"1* rom eiía de San Isi- 
di o. U n amigo nuestro deeia y  con razón, que esta fies­
ta á  pesar dc su caiácter F | '" k r ,  es sin em bargo, k  
mas oficial que se celebra en .Madrid. Efectivamente, el 
oficial de olícinu, el del ejército, el de zn p tero , el de 
albañil, el de carpintero, el de tejedor, el de platero, 
e ! dc sastre, cl de r e g u a r d o . cl de nucionales, el dc 
alabarderos, el de bordador, y las oficialas de modistas, 
sombrereras, floristas, p.tsamancras y  k s  ribcteadoras 
de merino y  de becerro, son k s  q u e , ] » r  decirlo así, 
dan carácter ofic ia l i  este ¡iniversaiio de las cam pani- 
lla» y  k s  frasquctes. E l usía  al pis.ir k  paderu  de San 
isidro, deF*'® ante las aras del Lueu hum or y  k  l'ran-

a ueza todo el aqu.d con que se le distingue en k »  ca­
es y  p seos  de k  córte, y una vez mezclado, revuelto 

y  confundido con iu oficialidad  Je esté dia, ba ik  v  can­
ta , chilla, cae, corre, lienta, bebe, come y  revienta como 
los demás. Quizá en este m are  H iaytt/m hay hija» que 
pierden á sus maiiiás y  esposáis que se olvidando sus 
m.iridos... F®® aforlunadameiite este préntesis se cierra 
cou la noche, y  los ánimos y  las Cosas vuelven á su na­
tural estado, uo sin las rosquillas de Fuenkbrada, las 
botijas de leche dc k s  Navas, los ira.squetes de canela, 
ca fé  y  menta, laii sabrosos com o buratos y  baratos corno 
nocivos, h^van sido diezmados F ^  I®» vorac-s coiisum i- 
dureí qne de loiida en fonda y de p e s io  en p e s io  van 
cambiando f ^  fruslería.» los d .s  reales  que Ivaii 
dc llorar inuñanu.

Dp.'pups que baya pa.»ado l.t marea descenderemos a 
lo» detalles de e.\la fun(áoii, hoy todavia solo tenemos 
preseiitiiaiciitos. Mañana ó nuestra vuelta del combate 
deseríbireaios los F''®'<‘‘ >®rw de b( refriega.

U e  quién Merin?— Ilem o.t viisl» cn  In l*u erla
del Sol un carruage cuyo charol brillante y  enyo ce­
rbero de insignias (xisi ministeriales nos han hecho pensar 
.»i el gobierno se habrá deshecho de este carruage cou 
el fin de atender á k s  F '" " '® ®  Eslado. Recomen­
darnos a los amigo» de viajar eu_cualro ruedas, cl coche 
rn eucslion que coa el núm. 71 yace en el silio indi­
cado c s f ''®AJ® inquilino.

E M peeilleii oonlr.-i e>peeífia. —  ConlcNlncloii
qne du nuestro esliiriable colega el g.icetillero de L a  
I  .eria  á los preceptos d(| higiene conlrit el cólera, ijue 
publirafnos en nuestro numero del sáljado.

• Darte mil plácemes quiero— p r  lu  plan sencillo y  
sabio— mas ¡ay! tro tomes agravio— si en una crxsa ili-
fiero. —¡Ilustre gacetillero!— juzgo qne debes saber__
que smiritiiir la iiuijer— es lo mismo qne inlcntar— itc-
lierse de uu sorbo cd m.ir— y  estar gordo sin comer. A
Venn» eoii ^,|,j ti-guca— mandas dar, y  y o  me atran- 

l’®e® antes qnetkré niiincu— que triallrutar á una 
bkticíi.— Dar al diablo á Sulaiuanca— k  eijcuputro yo 
mas seguro; —  tam F co fumaré puroj— Ule levantaré 
temprano;— mas nn me prives, titario,— del amor, que 
eso es tniiy ditro.— Si al desamor me condenas,— el có­
lera sw  propiuus:— cómete tú k s  sardinas— y  déiarae 
lua mpretfiis. Son un Glsarao á mis f'*®®?"” **® 
ni.iute á mi dolor; y  estoy cierto, prcw¡)tor,— que sin 
sus caricias musco,— Y'a q „e  uo tenga dinero,— déja­
me terrcv am or.— Srgun dices, es gran cosa— cottleslar 
¿  lodo nntC’i,— no enojarse, dornñi. bien— y  bacer vida 
kborioea.— T n  receta prodigiosa— me IImi's de arjrni- 
r a r i o n ¡ - F r o  IcHgu uti txzr.izon,— iu„ g^.u^iJe, Uui 
amante,— i¡ue apnaS veo ujl 6.einbkule— Luiritü, me 
hago un U)»toír.— Asi, ¡)ues, te lo rcpiii,¡— correré ca- 
Iks y  EjI'es— par enrontrar buenos talks,— p r  admi­
rar un F lin iin .— M(> im F rta  el rólera nn p ito ,__
tr.antlo veo u,,a ivddad— e-m que asi. ten cariilad,__
y  haz c o m p iib le  al amor— con el p ó k r s ,  e® favor-r- 
qna e s F io  de lu  am istad..

U lc e  la  GaeeiM : ,
.E l  iiiceudio ocurrido en la larde del .sábado en el 

ediirrict de las (le| eudcncias de k  deuda púldica se h;i 
liaiiiado al local ric la lesoreria , y  se harr preservado 
dcl fuego los rartd.tlcs y  efectos que e.xistiau ca la s  ca­
jas, lirrutáutloae a q n d  ú los utensilios y  algunos p F k s  
dc secundario inlcrés.

Luego que esté concluido cl leconocim lenlo de los 
dociimerrtüs trasladados Je k  caja de efectos se anuncia­
rá a ' público c l resultado que ofrezti)..

Allá velemos.
A'oj.t de A liorrox. — lal dom ingo ú lllm o , ll|

d ( l  (xrrriente, ban ingres.idn en esta c.ija, 6 1 ,36 5  reales 
vellón, deF-riUido.® p®r 1 ,042  indiv iduos, de los cuales 
los 27  han sido nuevos itiipinenlcs.

Se han devuelto 62 ,52 9  r.», 18 mr». á solicitud de 53 
interesados.

T eiid rcislo  entendido -»>F A i-el nlealtle eoiiv-
tilucional de rsta corle se hace saber q u e ,  hallándose 
irmlilizado cl puente llamado de San Isidrx), se ha dis­
puesto k  construcción de dos F®l®nes provisionales, 
p r a  que los cuucurrenles á la ermita del santo puedan 
¡vasar F> ' «bonaudo ocho maravedís cada f *"®®®®» 
rlestinandü el producto dc este arbitrio eu favor del asi­
lo  de mendicidad de Sun Bm iardino.

E ^ t a k »  —  H enioü pre-rnolstrlo HenoH de
iudignacirvti una a ca k n d a  disputa entre un c.ilaullero 
íra'tc(ls y  un desvergonzado cochero, que con cl mayor 
descaro dcl m undo pretendía qu eel estrarvgero le abo­
nara 1 20  reales F ’’ ^ 'Le ele o c u F d o  dos horas su ber­
lina piscando desde Atocha á k  Fuente G s le lk n a . A 
no haber mcnliado gentes que hicieron entrar en caja 
.rl auriga, seguramente hubiera estafado al eslrangero, 
que luego volvería á su p.ris malrticiendo de k s  cosas 
de EsFñíi.

Rogam os al señor Sagasti que dedique un momento 
al arreglo de los desarreglados Simones, haciéndoos 
fijar dentro de los vehículos k  larilá de precios, con lo 
cual sc evitarán abusos y  disgustos á naciouales y  es- 
Iranjeros, F '  fl"® también caen eu las redes dc k s  au- 
toniedontes madrileños muchas pirsonas de provincias 
(¡US vienen f ® primera v(*z á M adrid.

T o r r e  f i im o « a .-S c  r ila  eon freciienrin In 
torre M a k k o ffcn  las relaciones d e k s  terribles luchas 
del silio de SebdStoFli por k  que iuferim os qne  nues­
tros lectores ve an con gusto algunos F n n en ores  .sobre 
aquella im F rian le  F®i®'®®'

G  torre M alakolf se halla situada á k  estrema 
derecha del ejercito de sitio, sobre una fM®®"® all'ira. 
Es reiloiiJa, d c  dos pisos, y  coii'lruida con fuertes tro­
zos de granito L.t corona un p r a F l®  de piedra de 
aillerk, arm ido con 1 2  cañoucs de muchísimo alcance 
V que pueden empicarse eu todas las direcciones.

E n  cada uno de lus pisos hay asimismo piezas dcl 
mayor calibce. Una F r e d  d c  mus de un cuarto de Ic - 
gil.-», fuerte, e»F sa , y_ -sobre k  cual sc hallan cuatro 
bat-lias,une la torrea  los fueites del Sur, pro 'egela  
entrada del barrio de los marinos y  defiende el acue­
ducto que (Xmduce el agua dulce del Tchernaia en 
aquella paite de la F L k c io n .

Delante de lu torre MakkoíT bállansc dos pequeñas 
torres á prueba de bom ba, y  varios reductos levanta­
dos últimamente f ®  1®® tu»®» J  qu® OFnen un fuego 
cruzado al ataque del enemigo. G lo s  reductos forman 
un terraplén scn ii-c ircu k r, íLinqueado f ®  <I®s 
k s  armadas cada una con 15 cañones. En el terreno 
que se estiende de k  torre M a k k off y  forma el puer­
to llamado de guerra, se hallaba antes cl navio L os  
Ir S Apó.Uolei que se ha retirado. Por k  parte do los 
sili.idores cl terreuo va ¡dkiiánJose hasta l.is lialeiias 
(Ic los aliados que distan f ®  tériuirio medio unos
4 .000  pies ingleses.

l iA le r in —  £ n  In liilim it  e s lr n e p io n  m o i le r n ’i 
celebrada el sábado ,  ha sa.ido premiado con 30 ,000 
F 'o s  fuertes el 3 ,7 6 4 , esFd 'd®  en G iila g e n s . G ri
8 .000  cl 26 ,84 5  en Bad.ijuz.—  G i l  4 ,0 0 0 , el 11,728 
en Tolosü.—  G-.in 1 ,000, el 502  eu Adra.— G n  1,000, 
el 2 ,849  eu Rciiiosa.—  Con 500 , el 5 ,599  cn M adiiil. 
—  iri 9 ,005 , en Valencia. —  El 2 5 ,69 4  cn Barcelona.
— E l 9 ,061 , eu Granada.—  Fál 1 ,0 45 , eu T u d e k . El
2,4.52, eu Reu.».—  El 27 ,923 , eu Badajoz.—  Kl 4 ,571, 
en M adrid.—  El 1 ,395 , eu Alicante.—  El 2 2 ,88 2  , cu 
Cádiz, y  el .3,050 en Fcnrio>elle.— Y  con 4 0 0 , d  5i856 
en Alcalá dcG nadaira.—  El 2 1 ,3 7 5 , cn Barcelona.-- 
Ei 2 ,936 , en G d iz ,—  El 1,311, en Pam plona.—  Kl 
6 ,0 36 , en M adrid. E l 17 ,580 , en V i c l i . - E I  16 ,160 ,
en Orense.—  Kl 10 ,05 4 , en Zaragoza I I 23 ,183 ,
en M adrid.—  El 2 .5 ,422 , en Soria.—  El 21 ,982 , en 
San Fernando. — Kl 7 ,2 3 4 , en Z.ifr.i.—  El 26 ,169 , 
eu M adrid , y  el 17 ,041 , en Manresa.

M e veras.— 4!i-eeiiioi« que eu las actu ales e lr -
eiinstanciiis verán con sumo interés nuestros lectores el 
siguiente método cur.illvo é  infalible f ®® atacar el 
colera morbo esFsniódico.,

El ciílera sc presenta cu su primer f t ‘O'1® con diar­
rea y  dolores de vientre, y  en algunos casos sin estos. 
En el acto, y  rin desF rJ 'v iar munientos, se adm inis- 
Iraian at colérico dos dracmas de magnesia pura cou seis 
golas dc esencia de anís, y  medio vaso dc agua: si vo­
mita esta mistura, se le dará otra igual cn el acto, y  
así se le irán dando niisluias hasta que detenga una, 
y  el c(flera quedará corlado ul cuarto de hora.

Si al colérico, al cabo dc una ó  dos horas, se le 
vuelve a mover el vientre, no debe asustarse ¡wr esto 
p>n|uc ya no será diarrea colérica y  si producida f ^  
el acetato de magnesia, formado f > '  ®»to 7  F ' '  ®*-''‘I®
a ictico , productor del cólcia-m orlio; en este caso se le 
administrarán ul p r ie iite  seis onzas da la pocion angé­
lica p r a  aumentar k  diarrea, y  cí-pcliendo toda la 
causa de una vez, quedará bueno en el acto. También 
suele promover el vomito la mi.snia f ®'®" aoLiélica, v 
F f  lo mismn no debe asustarse el colérico que quedará 
después de esto bueno cn el acto.

Se le administrarán al colérico en el primer dia a l- 
gtinas taza.» de agua de manzanilla bien caliente; y  f *" 
alimento tomará buen caldo con una cucharada de vi­
no rancio que se administrará tras de este.

En el sogimdo Frloá®  que es el vómito, se dará al 
enferm o, y  si la devuelve se le dará otr.v y  otra.» hasta 
que detenga una: á la media hora sc le administrará 
una taza de agua de manzanilla bien caliente, y  á la 
hora caldo con k  ineueionada cucharada de vino. Si 
le moviese diarrea, quo tampoco será colérica, ó  bien se 
nola.*e alguna incomodidad en el estómago ó  vientre, se 
le administrara la misma ¡wcion angélica; pudiéndose 
contener lo» efectos de esta al cubo de cinco ó  seis eva­
cuaciones con un vaso de agua de nieve.

Si por desgracia, y  por liaber despreciado k  diarrea 
dcl primer F^íodo y  el vóm ito del segundo, sobre- 
t í c i i p  el tercero, que es el p.ismo (vulgo calambres, se 
le daiá eu el acto k  mUlura de la magnesia con el 
aceite de aiiis; al cuarlo de hora una taza de agua de 
m anzinilk  bien caliente c in  media c o p  de rom; á ia 
media hora una taza de caldo con dos cucharadas de 
vino rancio, y  á k  otra media hora el siguiente au ti- 
e»FsmórJico; un escrú|nilo de láudano lí.piido, media 
dracma de e'ter sulfúrico, uua dracma dc tintura cor­
roborante de W it ,  con cuatro onzas de .igua Naza; se 
darvi todo de una vex.

Si el FS'Uo rantinúa, désele un vomitivo compuesto 
de dos granos de tárLiio emético y  cuatro onzas dc 
agua destilada, póngasele uu fuerte sinapismo á toda 
k  ccHumiia vertebral de arriba a bajo, y  .»i sigue ti 
F s m o  ycntra  el estado á lg i.k , póngavc al enfermo en 
un baño general dc agua callcute á veinte y  e iu cog ra ­
do» de Reaiimur, f ®  media hora, ó  menos si el facul­
tativo lo juzga conveniente.

OBSERVACrO.YEo METEOROLOGICAS D E A Y E r T

EPOCAS.

7 'k- Il mafi. 
12 (k l dis.. 
6 de la tarde.

TERMOMETRO.

BAR®. VfSN
R IA U X U R . CEttTlCRACO, METRO TO.S.

7  s .ü . 9  3 ( 4  s. 0 . ? 8  p . 5  3 (4 1 . N a
>5 a. 1). 1 8  3 ( 4  s. 0. 2Gp.5 3 [’. l . NO.
‘ 3  1¡4 , .  0. 1 6  1 (3  s. 0 . 2 6 p . 5 1 [ 2 1 , NO.

EPE.MERIDES A.STRONOMICAS D E HOY.
Eí el día 133 del año y  el 6 " de primavera.
■'ol. Salió á las 4 horas y  50 minutos. Üe F®® á laa 7 

h o ' i« y  1 1 minutos.
E l dia dura 14 h. y  20 m. La noche 9 li. y 40 m.
Luna. 26 de su edad.-=A parece já la» 3 horas y  31 m! 

ñutos de la tnañana.rPasa por el meridiano a la» 10 «ral 
y  36 ni. de la mañana; retardo 49 m.=Se oculta á la»^3 h. 
y  27 m. del tarde.

Los reliiie» debeu señalar al medio dia ■verdadero, ó sea al 
p sar ei sol p r  ®1 m eridiano, las 11 horas, 6 S minutos 
y 7 segundos.

La (wuaoion del tie n iF  es 3  tn. y  5.3 segundos.

Diferida, 17 5¡8.
Cupries, 4 1(16.

3 por 100 español interior, 31 1(8. 
Diferida, 17 9(16.

Francfort.
3  por 100 español interior, 31 3(8.

Bruselas.
3 f t  100 español interior 17 8 l l 6. 
Dferida, 17 7(16.

Plazas sHs-anierai. 
G nd res  i  90 dias, 60,90 p. 
l 'a n i á 8  dias, 5,27 p.

C lU B t O S .

f d lD M I Í V  l l t . I d l i l O S V .
SANTOS DEL DIA.

San Isidro L .ibrador, p -uron  dc esla  córte. S erá  dio 
festivo.

En U Iglesia parroquial de San Andrés, terminará *1 
jubileo de cuarenta horas y  se celebrará a!'glorioso santo 
del día. Será panegirista el aeñor don Diego Ruis del Cas­
tillo : y  F ^  k  tarde completas y  procesión del Santísimo 
F ra  reservar.— También se festeja al mismo santo, en su 
leal iglesia titular. Hará el Fnegtrico don Pablo Morao y 
Vibas y  por la tarde á las cinco completas. Estará S. D  M. 
espueito i  c$Fnsa de la congregación de Naturales de Ma­
drid. In  la hermita del campo se celebra igualmeote (xh- 
l i  sagramenlal de San Pedro y  Sm  Andrés. Será orador 
don Manuel Gonsalez y  habrá misas tanto en la capilla 
como en el cementerio, desde Us cinco de la mañana hasta 
la una. Además se hallarán habiertas y  adornadas, las 
capillas de Ssn Isidro, calle del Aguila, Almendro y  Puerta 
de Moros. Conlinuarán las novenas de lo» desamparados; 
de Monserrat, Santa Rit.i, en el Cártnen, San Pascu'-l, en el 
convento de su advocación. Idem en el Quinario de Sao 
Juan NeFUiu**no, en Sau Antonio del Prado y  los no­
venarios de martes á San Antonio en San Luís y  colegio 
de Portugueses. En todas por '.a mañana y  tarde.— .Sigue 
U pr .íctica del me» de mayo á la Santísima Virgen; en los 
templosacostumbrados, pur la tarde y  noche.

m m a  . n E i ; ( ; \ [ \ r i L .
COTIZACION OFICIAL.

D el colegio dt agentes de cam bio.

Títulos del 3 f t  169 consolidado, 32,20 e. d.
Títulos del 3 por 100 diferido, 18,20 J.
Acciones del Banco de San Fernando, 99,75.

Á C C IO N K S S E  C A R K E X E S .A »  C O K  IN T E R E S  S E  6  P O R  100 
A K U A l.

Descuento del tres al 6  por 100 al aivi.
Emisión de 1! de abril de 1850. Fomento de á 4000 rs. 
Idem 31 de agosto de 1852, de á 2,000, 61,75 d.

Partes telegráficos. Paris ]2>
3 F r  490 interior 30 114.
Diferida 17 1¡2.
Fondos fran<reses! 4  1(2 por 100 i  95,90,
Id, 3 por 100 (i 66,90,

Londres,
3 poi 100 esFÓ ol esterior 38 1(2,
Diferida, 17 3(4,

jimsterdam.
3 por 100 español esterior, 36 5(4,
Id, interior, 30 15(16,

Daño. Benef. Daño. Benet.

Albacete........ 1(4 p Luro .................. 3(4 d.
Alicante...... . pard. Málaga.......... . . . 3(8
Almería........ 1(4 p. M urcia..,,.... par d.
A v ila ............ »»• O rense..,,,,.. 3(4 d.

3(4 p. O viedo.,,,,,,, 1|2 p.
Barcelona.... Pa l e n c ia , . , , . .

1 f
1(2  p.

Bilbao........... par d. 1(2 Pamplona.,.. l'(4
Burgos........ • •• Pontevedra... 3|4
Cáceres....... . 5(8 d. Sa laman ca ... 3(4
Cádiz,,.......... s •• 1(2 p. S. Sebastian,. • ••
Castellón....... Santander.,.. . . . 1(2  p.
Ciudad-Real. ¥ Santiago........ 1|4
Córdoba i|S a. Segovia...... . 1(4 p.

1(4 p. Sevilla...........
Cuenca.......... • •• S oria .,......... « .«
Gercna.. . . . Tarragona...
Granada,,..,, par p. T eru e l......... par.
Guadala jara. 1(2 T oledo..,..,,, 3i4
Huelva......... • •• Valencia...... i\S p.
Huesca.......... • a» Valladolid... 8(8  p.

3t8 d. V itoria......... par.
L eón .............

i '•*
1(4 p. Zamora......... 3(4

Lérida........... Zaragoza....... l i S
Logroño.,,... F i .

B ()S A S  S T R A N J R A S .
Fraoort 3 por 100 int, 30 3[4.
Lóndes, difi 18 1|A
Anisrdam 3 F r  100 int, 31 1(8, difi 181(8 . 
Bruxelles est, 31, dif, 17 9(16,
Anvers 3  F r  100 est, 31, dif. 17 5(3.
Paris 3 por 100 int, 31 1|4, esl. 35 1(2, dif. 18 1(8,

T E A T R O S .
CIRCO. A  las ocho y  media de la noche: Sinfonía,—

Catalina,— Baile,
PRINCIPE. K  k s  ocho y  media de la norhe: 1? Sin­

fonía de la ÓFra F'a Diavolo, de Aubert.—2! El drama 
Hueso original, en tres aetos, y  en verso titulado M agda- 
ttna— 31 Gran fantasía con va risciones sobre motivos del 
Hemani.— 4? y  último. La comedia nuera, en uo acto, y  
en verso, titulada Ver j  no ser.

EDITOR RESPONSABLE D. MA.NUEL DE OSTOLAZA-

M A D R I D :

Ímj3 . de D . T . F O R T A N E T , L ib er ta d , 29,
1835

ANUNCIOS.
Aprobarion especial de la Academia de Me<iiriaa de Frauda, y de la Escuela de Farmacia de Paris, sobre una relación deks 

,MM. Chevalier y Ossian-Uenry, ambos miembros de la Paculisd de Medicina y de M. iassaigne, profesor de Química
de la Escuela im(>erUI de Alfort.

ELIXIR D GÜILIIE el ú n i c o  a u te n t ico  
preparado F r PABLO GAGE

E n  P a r i s ,  r a l l e  d e  C i r e n e l l c - S a l n i - G e r m a l n ,  n .  1 3 .

Ezlraclo drl libro titulado ¡  T R A T A D O  D E L  O R iC E H  OE L A S  F L E M A S , d e  k s  e n fe r m e d a d e s  q u e  o c a s i o n a n ,  y  
d e  lo s  m e d io s  d e  c o m b a tir la s  e f i c a im e n le  p o r  sí m is m o  c o n  e l E l ix ir  T ó n ic o  a n ii -Q e m o s o  d e l d o c t o r  G u i l l i é ,  e t c .

ísAft «nli^m>»s ({iiG IiaViAB das]o A Ir* Flam as e l  nombre de PU  
tu iliy  U  delin)4 n ! un linm or v iscoso  y  |rej,'d¡OóP que se eitciis*n(ra 
en  U  sv prrfície  i k  U » n|i>mbrun4> m u n is u . p.Tie «IwnenUriMS y 
ú i i ie r  sitft funciones . M u d ie s  cen$.is cu n lr íb u /e n  A a iim cn lor 
S' crcc in n  de  cs le  hum or y  n l fe r ir s u  on tiira lci.i pririi¡|¡vii;  ^>yr con> 
a¡j(UUMite es C icil Ciioc^Lir k» m uehu q n e  debe ¡n fltiir sn p 'o iln c*  
ci«>n ínm<ider««U soLre nuesir.ii órganos aUcT«nd«> Ins runciMoes 
Ím|'Orlanr«« d e  la vítla. (« le .ú co m o l»  díj^estioit y  la c¡rciilii»Íf>M de  |a 
e t in g ie jl i is  fnnciiines d r l coraron  y  de Inb p a ln ion es ; de l eM é* 
m ago» d c  lus tMle$tÍBus y  d e  la  rejij<ai dc j lii(*»do y  del (larOj de 
h>i apnr Alus g lu  lid uliisua y  lío ra lie o s , e tc . Ci lando algunas de e «U s 
a lecc ion es n os seré fácil hacer com prender qué « e r t k io é  (an  grandes 
debe hacer e i F d ix ir  iie GuilU é en  las enferm edades océsionsidas por 
le s  Flem M y y  hasta en  casos desesperados.

ASaiAS. C4TSHH0S, CnQuILtCGBl, BB$raiAD09,  TOeiS CONVCrtSITAS, 
inpLAHACiDKBe 0 1  ncmu, ^u. —  En general e s u e  « fe c c ie n e s  son 
c l n  stilladu de una a eom u ltc ion  de m alería  flem osa en  e l  tejido 
m ism o  d e ! pu lm ón  j  sobre ia  siiperdcse d e  lo s  bru n qn los , acre, 
\ ls c e s a ,  eapesa, q n e  se ba  drsarrollado en  «1 p u ts ion  de  resultas de 
uua in llam a cioo  pn alucida  p o r  « a  res fr iad o . La IraqijtarterU  se 
lu lla  obstruida . el pu lm ón  n o  se dilaia> la  respiracloB  m  hace  im ­
posib le . r..a nitural'>sa trata de  exiiulsar ese h um or flem áricu con 
aLceio» d c  tos c o a T o ls Iv a ,  y  e l enferiDO n iuarc asfixiado ai n o  se 
le .idmintalra prontam ente c j E l is ik  o s  o c i l u í ,  para  s o p l ir  i  los 
esfnerAiis iin poten te» d e  la oa lurttesa .

ArorivBníA, e A R siis is . — El ce lebro  está a travesado p o r  un a  can­
tidad in lin iia  de  rasos sa n su iocos  lin fa lic o s , y  ca v u e llo  en  ooa  
m em brana inui’osa que despide un hum or flem oso, ctiya fa n ch m  es 
v i (o u se rra r  r i l e  ¿rg o n o  e o  u n  estado de hum edad con ven ien te . 
T ..S  iuegd COIDO p o r  una c.iusa ctislqu íera  »e  desarrolla  ana  in> 
lian incioo , sea en  los v s io s  sanguíneos finrátiros, sea en  la  | cJ l- 
( t t l aó  m eaibrana y  que par d m secu en cia  e l b n m or v iscese riene

secracKin m as abundante de Jo que cooT Íen e . Inm rdiaiam enle 
Ji .y eslYocacioD r a  la m ucosa y  poco  después A > ortea7A y  eAmAUüS. 
N o  h ay  m as q u e  un m edio de  im p ed ir e e m o jin fe  deigra  o ía ;  y  es el 
iixar el I '. l is ik  s i  G v ig l ib ,  An\e.%, durante y  despuas d e l acceso, 
para im p ed ir q u e  la e sU n cic io n  tenga lu g .ir , ó  p.ira opon erla  la 
a bsorv iuo, p o r  una des r  i a ción  pode «esa s o b r e e l  tubo in testin a l.

a lu s  y a n p itx a u A i la , B iu o e s a , t s u c ia u a b , ricaBB a b a b i l l a ,  
Col t » i  HoBiuSf e le . —  C uando el bJgaJo so ha lieelio 1 1 s i lio  ¿ c u n a  
ÍDllamacíort viu lenta. esa ÍDlÍadiacÍon se eu n u n iea  al b azo , a l e s t ^  
lo a g o  y  i  lo s  ÍDteslioosy de  resultas d e  un aum ento d e  b ilis  en  esos 
d rgaroe  d iversos . ^  desarrolla  una verdadera in léce ion  purulenta 
pi»r la  b th if y  «e declaraD las enfermeO»ides de la  íc lr r íc ia . la 
fiebre am aitlla» las fiebres pá iríd a»  y  b illoaas. las tereianaa y  otras.

P ara p ro v o n ir  estos desórdenes* es p re ciso  expu lsar de l h íg a d o  y  Ins 
j>i les Unos !a  biÜs pu inda producida  por U  ÍBllanisviui;* i  medida 
que se produ te , y  em plear ni e fe c to  el B l iz ír  d e  (¿u iIIié , preparado 
pu c P ab lo G sjte , qne rtuae A u oa  accioA  p u rg ad le  suave, ca lidades 
(d iiic.is y  ao lipcstileo les .

C a ta b b o  bb l a  vaJiOA. —  C u an do las o r in a s  están cargadas 
d** u oa  m ateria flem osa, algunas v eces  cenagosa  y  ro jiza , otraa 
c o m o  8CCÍI09.1 , esas m aterias irritan  U s pal a I s s  d e  la  v r j lg »  y  pn>* 
direen e o  «lia  e l catarro v e iw a l. C nracioft :  im p  d ir  i  la  m alerM  
ú em osa  que L sg i estancariGO e o  la  veú g a  y  pen etre en  e lla , h o -  
eiendu uso cifl F .h sir  de  G u ü liá , preparado p o r  P ab lo  G a g e , elv .

ooTA T BBBKATtSHO. Eslas dits en ferm edades graves del>en sa 
orig en  i  una iiialerM  flvmOM, a cre , q u e  se ha  fijado  l« b r e  )a< 
m em branas de las arlicu !acÍonoa  y sob re  las apeneurosís que cii>- 
b ren  lo s  mO^ctilo». Indicar la causa es in d icar e l rem ed io, es decir 
q u e  e l B lix ír  de  G u illté  ea e l m e je r  agente q u e  so puede em pleiir 
cu a n d o  se q u iere  a liv ia r  p ru o lo  y  curarsólid aracD te  eslas dos enh*r- 
Biedades cru e le s . P odriauics pasar en  revista la  arríe coitiplvl.i 
de  la »  enferm cdiKles ccasiuDadas p o r  las fie ioas, pero  e l  especio  
n o  Dos lo  |>eripiie y  rem itim os e l le c to r  a l traladu de la s c n fc r it c -  
dades ocasionadas p e r  las llcraas, q u e  se da gra tis  con  cada  holrila  
de  K lix ir . y  qne se pne«lr a d q u ir ir  en  casa d e  lodus lo s  farm arcti" 
tico s  Lien surtid o» d e  F rancia y  d e l e x lra o je ru . B l E l ix ir  d e  G u iü ir  
h a lrn U d ti la cod ic ia  d e  lus fa Ui 6  cadores, cu y e s  drogas ban oca  sú>> 
na do m u c h 's  vecra eccbientrs g ra ve s , l¿sle frutado ha s ido  dep osi­
tado d e  con form ida d  a ias le y e s  v ig e o te s  sob re  la  m ateria y  lus 
acu erd os q o e  han m ediado entre F ra ocia  y  dem as pu ertos extru ii- 
je ro s  para  la  conservaelon  d e  la  proprierlad litera ria  y  cada bofella  
que caresca  d c  este cuaderaio ó tratado deberá coB R iicrarse í l e g i -  
tim a . L% b ote lla , 18 r«.

T e j i d o  Z l e o t r o « M a g n ¿ k t o o .
M o y  e firas, particu larm ente an lo s  b*li»res g otosos, r e n m itw  

COS. nvvralKÍas, jaquecas y  o t r o s ;  y  m as que (Oilu en  cua lqu ier 
claa c d e  in fartos «leí pHlm<m (|Ueun's(aI, Oel alnlómeii* fem orulvt 
(h idropesía  ó  a n r m u }.  e le . G«iÍei AB •*> f y flA rs.

Callos, juaDeCes, c j o s  d« gallo.
E l ta fetán  engom ado de  P a b lo  G a y e , cM io v id »  hace v e in te  

a u o i por su» lujnedl.i lus y  <om pie tos resultados, d istru ^ e  m:  misma 
TAIS e il aIcubos d ia s , aJívlaudo íustanlM neam enle. V é o ile se  a
1 0  r» .

Dolores de m u e la s .
E l bálsaree de  quÍD Ínade l 'a b lo  G ag e  h>s calm a a l instan  le , de»^ 

tru y e a d o  la caries y  cunterÍ¿aodt> aJeiras el n e rv io  d e n ta l; lud«* 
«sto  sin  u lce ra r la  L oca . —  T ien e  u u  o lor  agradable. P re c io , 1 0  ra.

Toda» estos producto» se venden en Madrid cn el Laboratorio del Dr. Simón, ralle del Caballero de Graria, 
num. 7; de Co lanic», calle del PrÍDcÍF> de Moreno Miquel, Puerta del Sol; EsFsicion eslrangera, calle Mayor; 
En Barcelona, D. Ramón Cuya»; GibraiUr, M. Roberts, farmacéatico inglés.

MIL Y  UNA NOVELAS.
C O LEC C IO N  ESC O JID A

M  J S a S M M  ' M  3 1 Í H 1 )

A N T IG U A S  Y  iM ODERNAS, N A C IO N A LE S Y  E S T R A N G E R A S .

Edición eeonómiea y  d e lu jo  en  8 , "  m ayor y  en  uoiiimencs de á  200  páginas.

E S T A B L E a M IE N T O  D E M E L L A D O .

Das ongia 
vi alema luiporianci
tormente en tos delicadas manos del bello .séio, y  cotiforiniodouos gastosísimos con el «isienia rccienleniente adoptado 
en otros pai*», donde no se ven ya, porque se han UrtdiHo eo el descrédito que m-recen, eses e(iiciones de novelas en 
cuadernos eo fólio con malísimos grabado», p,wr p a ^ I y  letra incomprensible, hemos edoptado un tamaño elegante y  
airoso, en 8* ® mayor, bueo paF* 7  “ ract res núceos. De eslaminer.i nos proponemos publicar todo lo bueuoque ezis- 
te en otros paises, y  e» macho ea verdad, »¡n nr^ar la prefereucia á lo original que pod. lao» adquirir de verdadero mé­
rito y  de autores que lienen ja  un oombre adquirido, procurando elegir obras inéditas en el idioma español. Las que 
tenemos en prensa son las siguieotess »

Don Meudn de Araña, ilpi.wdío novelesco de la historia de Castilla, F r  D . P k  de la Sola.— éf/ CasleUan de A m -  
posla. Episodio nove.esco cíe 1a historia de Aragnn, F r  «• “ '*“ 0 leyendas forman un tomo, que es el n fi-

Pi.r ahora se reparte un tomo cada quince dto», per® mas adel.uile se dirá uno F r  seman.i, advirlierdo que son to­
mo.» verdadAamcute, no ¡■ulreg.s, y  que estúo encuadernado» d to inglesa con una bonita cubierta de color, dc modo 
que no es necesa.nj pon.ríos en pasta,y se pueden usar siapeligrode que se estrOF''n. Por esta rircun.staiicia. ñor eí 
FCo ri taniaiio y  lo claro de la letra, son muy aproFÚ lo para llevarse en el bolsillo y  servir de pasaliemoo en .1 
cau iF  ® ks carruages cuaudo »e va de viagr. '  ei

El precio de coda tomo, por suscricion eu Madrid, es de 4  reales 4 la rústica, y  9 encartonado á j ,  ¡aulesa - F n
inciasun real ,e,«. o . . .  a - „  . , m .. I.,,.  --------   - . .r ........... de los tom o, en totta ó

' ' “ '■''k por el correo, franco el porte.
, .     — . . . . . ----------- j —dc de .Santa Teresa, Durn 8 . v en el des-

pacho del mismo, calU del Pnucipi-, num. 2a. En proviucias, Ultramar y  eí eslrangero, en casa délos corrcsFUsak» de 
Jicho estableciintepto y  de la Biblioteca EsFÓola. r~ «s
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